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RESUMO 

Est e trabal ho t em como obj eti vo apr esent ar os resul t ados de uma análi se sobr e a 
repr esent ação da notí ci a vei cul ada pel o Jor nal  Naci onal  par a a soci edade j acobi nense, 
f ocando t ambém no poder que a mí di a assume di ant e desses novos pr ocessos de i nt er ação 
com os suj eit os. Restri ngi ndo o f oco de i nvesti gação, f oram anali sadas as repr esent ações 
que os i ndi ví duos da ci dade de Jacobi na der am ao ref eri do noti ci ári o por mei o de entrevi st as 
or ai s (que f oram gr avadas). Val e ressal t ar, que se trat a de uma pesqui sa qualit ati va por 
consi der ar, pri orit ari ament e, as concepções dadas pel os t el espect ador es dos dif erent es 
bai rros da ci dade, embora em al guns it ens f oi necessári o apont ar cert os percent uai s. As 
entrevi st as escol hi das par a análi se f oram das pessoas que ti ver am uma mai or rel ação com 
o ref eri do Jor nal . Sendo assi m, como resul t ado dessa pesqui sa, fi cou i dentifi cado que o 
Jor nal  Naci onal  exerce uma si gni fi cati va i nfl uência na vi da dos di sti nt os suj eit os que 
compõem o seu públi co na Ci dade de Jacobi na e, dentre outros aspect os, consegue nort ear 
e auxili ar em vári as deci sões dessas pessoas que, de cert a f or ma, dão credi bili dade e 
audi ênci a a esse veí cul o de i nf or mação em troca de di reci onament os às suas ações e 
atit udes no mei o soci al. 

Pal avras- chave: Jor nal  Naci onal . Gêner os mul timodai s.  Soci edade j acobi nense.   
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ABSTRACT 

Thi s work ai ms t o present t he result s of an anal ysi s of t he repr esentati on of t he news 
publi shed by Nati onal  Jour nal  j acobi nense t o soci et y, al so f ocusi ng on t he power t hat 
t he medi a t akes on t hese new pr ocesses of i nt eracti on wi t h t he partici pant s. 
Restri cti ng t he f ocus of research, we anal yzed t he repr esent ati ons that i ndi vi dual s i n 
t he cit y of Jacobi na gave t he news t hat t hrough or al  i nt ervi ews ( whi ch wer e 
recor ded). It i s not ewor t hy t hat t hi s i s a qualit ati ve research by consi deri ng pri maril y 
t he vi ews gi ven by vi ewer s of diff erent nei ghbor hoods of t he cit y, al t hough i n some 
it ems was necessary to poi nt out cert ai n percent age. The i nt ervi ews wer e chosen f or 
anal ysi s from peopl e who have had a gr eat er rel ati onshi p wi t h t he Jour nal  sai d.  
Thus, as a result of t his r esearch was i dentified t hat t he Nati onal  Jour nal  has a 
si gni fi cant i nfl uence on t he li ves of diff erent subj ect s t hat make up your audi ence i n 
t he cit y of Jacobi na and, among ot her t hi ngs, can gui de and assi st t hese peopl e i n 
sever al  deci si ons t hat, somehow gi ve credi bility and audi ence i nf or mati on t o t he 
vehi cl e i n exchange f or di recti ons t o t hei r actions and attit udes i n t he soci al 
envi ronment. 
 
Key wor ds: Nati onal  Jour nal . Mul ti modal  genr es. Jacobi nense Soci et y. 
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1.  I NTRODUÇÃO 

A t el evi são e a i nt er net  t or nar am- se f errament as f undament ai s no pr ocesso 

de f or mação cul t ural  e de acesso aos di f erent es saber es e as di f erent es f or mas de 

comuni cação,  i ncl ui ndo l ei t ura,  escrit a e seus modos de pr odução,  ci rcul ação e 

consumo de a mbas.  É dest e l ugar  que emer ge nosso tr abal ho monogr áfi co que t r az 

como t ema e tit ul o “A r epr esent ação da notíci a vei cul ada pel o Jornal  Naci onal  par a 

a soci edade j acobi nense”. 

Te mos como obj et o de est udo i nvesti gar  se esse t el ej ornal  vem i nf l uenci ando 

o modo de os suj eit os se constit uírem e se posi ci onar em di ant e das i nf or mações 

li gadas à r eali dade soci al,  pol íti ca e cul t ural  que os cercam,  noti ci adas pel a mí di a 

t el evi si va,  especi fi cament e,  pel o Jor nal  Naci onal ,  vei cul ado há mai s de 30 anos pel a 

Rede Gl obo de Tel evi são em hor ári o nobr e.  Nosso obj eti vo é i dentifi car mos se as 

noti ci as vei cul adas por  esse j or nal  t el evi si vo i nfl uenci a a f or mação e a manei ra de 

agi r  e r eagi r  dos suj ei t os i nvesti gados.  O i nt er esse por  essa t emáti ca sur gi u da 

curi osi dade de compr eender  a fi deli dade de mui t as pessoas em r el ação a esse 

j ornal ,  t omando como base númer o de t el evisões l i gadas nesse horári o,  nas ci dades 

de Jacobi na e em Várzea do Poço ,  dado obti do ant es do est udo e,  por  i sso t or nou-

se f oco dessa i nvesti gação.  Nesses l ugares nós mor amos e est abel ecemos 

i nt erações soci ocomuni cati vas de or dem f ami l i ar e pr ofi ssi onal . 
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Sendo assi m,  o pr esent e tr abal ho busca r ef l etir  acerca das r epr esent ações 

que as múl ti pl as notíci as abor dadas pel o Jor nal  Naci onal  t êm par a a soci edade 

j acobi nense.  O JN é um veí cul o de comuni cação que est á no escopo dos si st emas 

mul ti mi di áti cos e que t em seus cont eúdos or gani zados pel a mul ti modali dade de 

gêner os.  Nessa óti ca,  o obj et o da i nvesti gação cont empl a e envol ve as pr ópri as 

repr esent ações dadas pel os entrevi st ados sobr e como os assunt os exi bi dos pel o JN 

e se,  de al guma f or ma,  i nt erf erem nos at os,  deci sões e at é mes mo no senso críti co 

desses suj eit os.  

Os est udos sobr e mul ti modali dade t êm como pr ecursor es os est udi osos 

Kr ess e Van Leeuwen ( 2001).  Esses estudos no Br asil  t êm si do a mpl ament e 

di vul gados por  pesqui sador es de di f erentes uni versi dades,  sendo nossa f ont e 

pri mei ra,  o I nstit ut o de Est udos Li nguísti cos da Uni versi dade de Ca mpi nas 

I EL/ UNI CAMP a partir das pesqui sas desenvol vi das nos cursos de pós- gr aduação 

que di scut em Lei t ura e Mul til etrament os na escol a,  sob a ori ent ação da Dr a.  Roxane 

Roj o.  Nosso est udo di scut e se há mes mo um poder  nas l i nguagens pr esentifi cadas 

nos gêner os mul ti modai s que or gani zam os t emas e as mat éri as j or nal í sti cas 

exi bi das pel o JN.  

Nesse est udo t eóri co e pr áti co,  no qual  f oi  evi denci ado o suposto poder  da 

mí di a t el evi si va na f ormação e constit ui ção i deol ógi ca dos suj eit os t el espect ador es 

do JN,  nos f undament os nas concepções de i deol ogi a e da pal avra como l ugar  de 

i nt eração a partir  dos est udos de Bakhti n e Vol ochi nov ( 1995)  e cont empl amos os 

est udos de Gust avo Car doso,  Aril da Smi t h Godoy,  Do mi nique Mai ngueneau, 

Dougl as Kel l ner,  Syl vi a Mor et zsohn,  St uart  Hall,  Ci cíli a Maria Per uzzo,  Jonh 

Tho mpson dentre outros.  Est udamos as concepções de multi modal i dade no 

ambi ent e mul ti mi di áti co e o poder  que exercem sobr e os suj ei t os,  a parti r  das 

repr esent ações que t em dos cont eúdos exi bidos pel o JN.  

Adot amos nessa i nvesti gação a met odol ogi a da pesqui sa qualitati va com 

base em Ri char dson (1999),  Pope e Mays (1995)  por  ser  adequada par a t r at ar  de 

f enômenos soci ai s.  Par a esses aut or es,  a pesqui sa com abor dagem qual it ati va 

corresponde ao conj unt o de t écni cas i nt erpret ati vas que buscam descr ever  os 

component es de um si st ema compl exo de si gni fi cados e t em co mo obj eti vo 

expr essar os senti dos dos f enômenos do mundo soci al. 
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A t écni ca utili zada para a col et a de dados constit ui -se pel a r eali zação de u ma 

entrevi st a or gani zada por  quest ões abertas que f or am f ei t as di ret ament e pel o 

pesqui sador  aos entrevi st ados.  A opção por  esse ti po de quest ão deu- se par a 

per mi tir  a possi bili dade de construção de si gni fi cados e para dar  vazão às 

subj eti vi dades que permei am a vi da dos mesmos.  

A col et a de dados f oi  reali zada por  mei o das entrevi st as que acont ecer am nos 

segui nt es bai rros da ci dade de Jacobi na:  Estação,  Caei ra,  Jacobi na 1,   Mat ri z,  Fél i x 

To maz,  Mi ssão,  Bananei ra e Bai rro dos Í ndi os.  Os suj eit os envol vi dos nessa 

pesqui sa são,  especi ficament e,  mor ador es da ci dade de Jacobi na-BA,  que r esi dem 

nos di sti nt os bai rros e correspondem a uma f ai xa et ári a de 17 a 80 anos.  São 

i ndi ví duos de ambos os sexos,  de vári os nívei s soci ai s,  escol ar  e que assi st em o 

Jor nal  Naci onal  há, pelo menos, sei s meses.  

Est e Tr abal ho de Concl usão do Cur so de Gr aduação e m Let r as t em sua 

redação or gani zada em br eves capít ul os que desvel am ao l ei t or  as r azões que 

moti var am essa i nvesti gação e apr esent a a base t eóri ca que f undament ou as 

f or mul ações descrit as acerca do obj et o em est udo e análi se.  

Após essa I ntrodução,  apr esent amos no Capi t ul o II  a ancor age m t eóri ca 

al i cerçada pel as concepções de mí di a e mul ti modali dade no ambi ent e t el evi si vo, 

bem como as de t exto e di scurso.  No Capí t ul o III  descr evemos os pr ocedi ment os 

met odol ógi cos e o cont ext o no qual  a pesqui sa f oi  desenvol vi da.  No Capít ul o I V 

apr esent amos as di scursi vi zações dos suj ei t os parti ci pant es da pesqui sa por  mei o 

do gêner o entrevi st a ver bal  or al ,  e as anál i ses que nos per mi tiram vi suali zar  as 

ações e r eações dos entrevi st ados di ant e dos t ext os e di scursos que ci rcul am no JN. 

Por  fi m,  apr esent amos as Consi der ações Fi nai s e as Ref er enci as que i l umi nar am 

t eori cament e as refl exões aqui  arrol adas.  
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2 - O TELEJORNAL E  A FORMAÇÃO DE LEI TORES CRI TI COS  

 

O t el ej or nal  est á no escopo da mul ti modal i dade pel a nat ur eza estrut ur al  e 

composi ci onal  dos gêner os que o constit ui. As i nf or mações vei cul adas e exi bi das 

nos ambi ent es mi di áticos i mpr essos ou vi rt uai s,  entre el es o da t elevi são que exi be 

os t el ej ornai s,  são i deol ogi cament e pr oduzi das e t êm o poder  de f or mar  opi ni ões e 

desenvol ver  di f erent es comport ament os em seus vari ados públi cos,  contri bui ndo 

par a sua f or mação de l ei t ores e suj eit os críti cos ou não,  di ante de de mandas 

ori undas das dif erent es esf er as soci ai s.  

Os ef ei t os de senti dos pr oduzi dos nos t el espect ador es a parti r  do consumo 

desses t ext os e di scursos est ão i nt errel aci onados com as experi ênci as cul t ur ai s e as 

cr enças que el es trazem consi go.  É i mportant e r essal t ar  que essa pr odução de 

senti dos e seus ef eit os nos l eit ores e ouvi nt es,  di ant e de qual quer  mí di a exi bi da, 

dependem da capaci dade de i nt er pr et ação dos suj eit os e da f or ma co m esses 

rel aci onam o que est á sendo exi bi do com sua pr ópri a r eali dade,  seus saber es,  suas 

experi ênci as, com sua i deol ogi a e a manei ra que enxer ga o mundo:  

 

[...]  o que i mpli ca sempr e um cont ext o i deol ógi co pr eci so.  Na 
reali dade,  não são pal avras o que pr onunci amos ou escut amos,  mas 
ver dades ou menti ras,  coi sas boas ou más,  i mport ant es ou t ri vi ai s, 
agr adávei s ou desagr adávei s,  et c.  A pal avr a está sempr e carr egada 
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\ de um cont eúdo ou de um senti do i deol ógi co ou vi venci al .  É assi m 
que compr eendemos as pal avr as e soment e r eagi mos àquel as que 
despert am e m nós r essonânci as i deol ógi cas ou concer nent es à vi da. 
( BAKHTI N/ VOLOSHI NOV, 1999, p. 95). 
 

 

Em se t r at ando de t el ej ornal ,  os pont os dest acados e pr oduzi dos pel os 

edi t ores/  aut or es na sal a de edi ção e depoi s t r ans mi ti dos pel os gêner os mul ti modai s 

ao t el espect ador,  r epresent am a soci edade com seus conflit os e gl óri as que,  por  sua 

vez,  compõe m os aspect os soci ocul t urai s dos suj eit os de u ma f or ma ger al .  Port ant o, 

essas di f erent es notí cias desenham,  de certa f or ma,  um r etrat o da soci edade de u m 

paí s.  

Os t ext os que mat eri al i zam os gêner os di scursi vos que constit uem os j or nai s 

t el evi si vos são pr oduzi dos a partir  dos i nt eresses e de t oda u ma i deol ogi a adot ada 

pel a emi ssor a e por  seus col abor ador es e edi t ores,  por  mai s que esses i nsi st am e m 

gar anti r neutrali dade e i mparci ali dade.  

Nesse est udo consi deramos,  entre outras acepções,  o t ext o como u m pr odut o 

da ati vi dade di scursi va dot ado de estrut ur a composi ci onal ,  fi nalidade e cont eúdo 

t emáti co ( BAKHTI N,  2003)  e o di scurso como os di f erent es modos de estrut ur ação 

das ár eas do conheci ment o e da pr áti ca soci al,  port ant o,  mani f est ados nos modos 

parti cul ar es de uso da l i nguagem e de outras f or mas si mbóli cas t ai s como as 

i magens vi suai s ( FOUCAULT 1994). 

Nessas r efl exões,  ao f al ar mos de t ext o e di scurso,  t or na-se perti nent e t r azer 

as concepções de mul ti modali dade,  post o que em u m só gênero que per mei a a 

pr áti ca di scursi va ver bal  or al ,  ver bal  escrit a e i magéti ca que compõe u m t el ej ornal , 

congr ega di f erent es gêner os,  por  exempl o:  ao exi bi r  uma mat éri a,  o edi t or  f az uso 

si mul t âneo do som,  ritmo (i nt ensi dade do f undo musi cal ),  do ver bal  or al  ( a narração), 

do ver bal  escrit o ( det al hes de t ext os)  e de di f erent es i magens fi xas ou e m 

movi ment o.  A esse f enômeno Kr ess e Van Leeuwen t em cha mado de 

mul ti modali dade.  

 

Defi ni mos mul ti modali dade como o uso de di versos modos 
semi óti cos na concepção de u m pr odut o ou event o semi óti co, 
j unt ament e com o modo parti cul ar  segundo o qual  esses modos são 
combi nados – podem,  por  exempl o,  r ef orçar-se mut uament e (“ di zer  a 
mes ma coi sa de f or mas di f erent es”),  desempenhar  papei s 
compl ement ar es [...]  ser  hi er ar qui cament e or denados,  como nos 
fil mes,  onde a ação é domi nant e,  com a músi ca acr escet ando u m 
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t oque de cor  emoti va e si ncr oni zar  o som [ ..]  ( KRESS,  VAN 
LEEUWEN, 2001: 20 apud ROJ O, 2012, p. 151). 

 

Dur ant e a edi ção de um gêner o,  a mul ti modali dade se f az pr esente e or gani za 

t al  gêner o.  Em u ma notí ci a,  por  exempl o,  o aut or/ edi t or  pode evi denci ar  um det al he 

e sil enci ar  outro,  pode f azer  as escol has l exi cai s,  ou sej a,  as t écni cas usadas na 

pr odução t ant o da i magem,  quant o do ver bal  or al  ou ver bal  escri t o que per mei a a 

pr áti ca di scursi va e soci al  de comuni car  os fat os publi cament e por  mei o dos gêner os 

exi bi dos em u m t el ej or nal ,  entre outros suport es,  r evel am a f r agili dade da 

neutrali dade e i mpar cial i dade,  post o que há nessas escol has opções politi cas,  éti cas 

e cul t urai s,  paut adas em  cr enças e  i nt er esses de quem pr oduz e f az ci rcul ar  t ai s 

di scursos.  

Dessa f or ma,  quando u m t el espect ador  t orna-se fi el  a uma det er mi nada 

emi ssor a e aos seus pr odut os,  a exempl o do t el ej ornal ,  per de a oport uni dade de 

ouvi r  e ver  di f erent es versões de um det er mi nado acont eci ment o de or dem politi ca, 

soci al, econômi ca e cultural . 

Port ant o,  a depender do senso críti co e do r epert óri o soci ocul t ur al  do 

t el espect ador,  o noti ci ári o e a emi ssor a que o pr oduz,  não apenas at uam na 

apr opri ação da i nf ormação,  mas exercem u m poder  sobr e as atit udes desses 

i nt erl ocut or es,  podendo contri bui r  na f or mação do senso críti co ou apenas al i ená-l o 

e t or ná-l o ref ém das ver dades ali produzi das e exi bi das naci onal ment e.  

 

2. 1 O Jor nal  Naci onal:  encontro mar cado com Wi lli am Bonner  e Fáti ma 

Ber nar des  

 

O Jor nal  Naci onal  (JN)  é um pr ogr ama j or nal í sti co de t el evi são que estreou 

em 1º  de set embr o de 1969 pel a Rede Gl obo de t el evi são e que vai  ao ar  de 

segunda a sábado a partir  das 20h00.  Segundo seu edi t or-chef e e apr esent ador, 

Wi l li am Bonner  ( 2009),  uma edi ção desse noti ci ári o t em apr oxi mada ment e 33 

mi nut os l í qui dos,  no qual  são apr esent ados em médi a 25 assunt os de vari adas 

f or mas:  em r eport agens mostradas pel os seus aut or es (r epórt er es), ent r evi st as com 

pessoas comuns,  em not as l i das pel os apresent ador es e que são i l ustradas por 

i magens, em not as curt as sem i magens e ent radas ao vi vo de repórter es.  
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Esse j or nal  t em car acterí sti cas comuns aos vari ados mei os de i nfor mação,  e 

est á acessí vel  à mai ori a dos br asil ei ros.  De acor do Bonner,  o r ef eri do noti ci ári o t em 

por  obj eti vo mostrar  aquil o que acont eceu no Br asil  e no mundo naquel e di a,  com 

i senção,  pl ur ali dade,  cl areza e correção.  Nessa l i nha,  esse apr esent ador  e t ambé m,  

por al gumas vezes, editor-chef e, afir ma que:  

 

A cr ença do J N,  como de r est o do j or nali smo e m ger al ,  é que as 
pessoas não se i nt er essam apenas por  seu u mbi go,  embor a est ej am 
irremedi avel ment e l i gados a el e.  I nt er essam- se por  t udo,  pel os 
assunt os mai s vari ados,  desde que possam i nt ui r  nel es i mport ânci a. 
(2009. p. 18) 

 

 Ao f azer  uma descri ção sobr e o t el ej ornal  que vai  ao ar  dur ant e sei s di as da 

semana,  Bonner  enfati za que o públi co t el espect ador  do notici ári o é bast ant e 

vari ado e cada um busca assi stir  o mes mo com i nt er esses peculi ares,  sem abri r  mão 

das di f erent es i nf or mações,  aspect o que garant e ao j or nal  cr edi bilidade e equi lí bri o 

entre os t emas f act uai s e da at uali dade.  

A r epr esent ação do JN par a a soci edade brasil ei ra pode ser  deci siva e m seus 

pr opósi t os.  Pode- se ter  em ment e a quant i dade de pessoas que aco mpanha m o 

noti ci ári o e buscam,  const ant ement e,  vari adas i nf or mações que aos poucos,  pode m 

ou não construi r  o senso críti co e ou as r epresent ações de cada um.  Wi lli am Bonner 

(2009, p. 13)  menci ona que  assi m como os demai s veí cul os j or nal í sti cos,  o Jor nal  

Naci onal  persegue o f uro1 .  Ni sso,  dest aca que “ o f ur o é o al i ment o da al ma dos 

j ornali st as”.  Ao f al ar  do compr ometi ment o dos pr ofi ssi onai s que t r abal ham e m t al  

mei o de i nf or mação e a di reção do cont eúdo que ser á apr esent ado ao vi vo,  Bonner 

si nali za: 

Cada pr ofi ssi onal  envol vi do no pr ocesso de produção de mat eri al  
j ornal í sti co par a o J N preci sa t er  em ment e que aquil o ser á mostr ado 
par a ci dadãos de t odas as r egi ões br asil ei ras (e no ext eri or  pel a 
gl obo i nt er naci onal ),  de t odas as i dades e ori ent ações sexuai s,  de 
t odos os estrat os soci oeconômi cos,  de t odas as f ai xas de r enda,  de 
t odos os cr edos,  de t odas as cor es,  t odas as posi ções pol íti cas, 
t odos os ní vei s de escol ari dade. Todos. (2003, p. 15- 16) 

 

Segundo os í ndi ces de audi ênci a desse t el ej ornal  nos úl ti mos anos,  t or na-se 

perceptí vel  que as not íci as publi ci zadas pel o JN ai nda al cançam um gr ande nú mer o 
                     
1

 É uma  i nfor mação de grande i mport ânci a que não foi publicada por nenhu m outro j ornal ou 

progra ma.  
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de pessoas e,  de certa f or ma,  a uma di versi dade de gost os,  f ai xa et ári a,  cr enças, 

ní vei s de escol ari dade,  entre outras vari ávei s que constit uem esse noti ci ári o. 

Pesqui sas na i nt er net  compr ovam que há uma si gni fi cati va audi ênci a desse 

t el ej ornal  no Br asil  e no ext eri or,  entretant o,  desde 2011 vem per dendo sua 

audi ênci a devi do ao mai or  acesso das pessoas à i nt ernet  e a saí da da 

apr esent ador a Fáti ma Ber nar des.  

Foi  a pri mei ra vez em 2011 que o t el ej ornal  marcou menos que 30 
pont os no i bope,  ati ngindo apenas a médi a de 28, 8 pont os.  Cada 
pont o equi val e a 58 mi l  domi cíli os na Gr ande São Paul o.  Nas 
segundas ant eri ores,  o j or nal  mar cou 33, 6 pont os no di a 28 de 
novembr o,  e 35, 4 pont os no di a 5,  quando Fátima passou a vaga 
par a Patrí ci a Poet a,  segundo i nf or mou a col una Outro Canal ,  da 

Fol ha.(htt p://port ugues. christianpost. com/ ne ws/se m-fati ma-bernardes-

jornal-naci onal-cai-no-i bope, 14 nov 2011).  
 

O J N confi gur a-se como u m encontro mar cado pel a Rede Gl obo com Wi lli am 

Bonner  e Fáti ma Bernar des,  hoj e entre Bonner  e Patrí ci a Poet a,  e uma par cel a 

si gni fi cati va de br asil eiros e br asil ei ras de di fer ent es esf er as soci ais.  O JN t em f ei t o 

ci rcul ar  vári as i nf or mações que,  di ret a ou i ndiret ament e,  est ão construi ndo os modos 

de agi r  e pensar  de cada suj eit o,  f avor ecendo sua emanci pação e f or mação críti ca 

ou sua al i enação.  Em rel ação à cl ar eza das notí ci as que são apr esent adas,  Bonner 

(2009) afi r ma o segui nt e: 

 

Par a que se compr eenda um cont eúdo de u m t el ej or nal  é pr eci so 
que el e sej a cl ar o – e que o t el espect ador  pr est e at enção.  E é aí  que 
sur ge uma quest ão capi tal  par a o t el ej ornali smo.  Se o públ i co de u m 
pr ogr ama como o Jor nal  Naci onal  est á equi di st ant e do anal f abeti smo 
e da pós- gr aduação,  e se est á exaust o ao fi m de u m di a de t rabal ho, 
em casa ou f or a del a,  como é que nós j or nalist as,  consegui remos 
que el e pr est e at enção ao que est amos i nf or mando? Respost a:  não 
há como assegur ar i sso.  (p. 229) 

 

Nas i dei as do apr esent ador  e edi t or-chef e do noti ci ári o em f oco,  o f at or-chave 

par a que as i nf or mações dadas sej am ent endi das é,  essenci al ment e,  i ndi spensável  

que o t el espect ador  est ej a at ent o ao que est á sendo apr esentado.  Nesse vi és, 

Bonner  ( 2009)  assegura que exi st e cl ar eza nos cont eúdos que vão ao ar  e que par a 

que est es sej am compr eendi dos e i nt er pr etados,  l ogo,  apr opri ados pel o públi co, 

i ndependent e da sua escol ari dade,  bast a que est e se concentre no que est á sendo 

exi bi do.  

http://portugues.christianpost.com/news/sem-fatima-bernardes-jornal-nacional-cai-no-ibope
http://portugues.christianpost.com/news/sem-fatima-bernardes-jornal-nacional-cai-no-ibope


24 
 

Aqui ,  f azemos u ma ressal va,  por que a concepção de l eit ura i mpl í cit a no 

di scurso do apr esent ador  e edi t or-chef e defende que o senti do est á post o no t ext o, 

di sso decorre o uso do t er mo ‘ cl aro’.  Sabemos,  no ent ant o,  que outras concepções 

j ustifi cam o ‘ rui do’  na comuni cação efi ci ent e entre os j or nali st as e seu públi co,  nem 

sempr e al vo e nem sempr e com habili dades par a compr eender  e i nt er pr et ar  de 

f or ma compet ent e os di scursos apr esent ados nos t el ej ornai s,  especi fi cament e,  o 

Jor nal  Naci onal  que versa sobr e cont eúdos de di f erent es or dens.  

Par a Vol ochi nov (i n MATÊNCI O ET AL 1997,  p. 75)  a pal avr a é j ust ament e o 

pr odut o da i nt er ação do l ocut or  e do ouvi nte e ai nda,  el a é det ermi nada t ant o pel o 

f at o que pr ecede de al guém,  quant o pel o f at o que é di ri gi da a al guém.  Assi m, 

ocorrem as pr áti cas discursi vas que per mei am a pr áti ca soci al de assi stir ao JN.  

Esse i nt erl ocut or  que est á do outro l ado da ‘ t eli nha’ ,  pr eci sa t er  um r epert óri o 

cul t ural  par a f azer  uma l eit ura audi ti va adequada e,  dessa f or ma,  se apr opri ar  das 

i nf or mações al i  exi bidas de uma f or ma críti ca.  Essas podem i nfl uenci ar  o 

comport ament o e i nt erf eri r  nas atit udes desses t el espect ador es.  Mui t as vezes,  a 

defi ni ção de escol ha de um candi dat o pode ser  f eit a em u ma noi t e de debat e às 

vésper as das el ei ções.  

 

2. 2 Função soci al  da mí di a:  i nfl uênci a na vi da coti di ana e na f or mação da 

i denti dade cult ural do suj eit o 

Jonh B.  Thompson,  ao f al ar  sobr e comuni cação e cont ext o soci al,  traz à t ona 

a i dei a de que os ser es humanos nos di f erent es mei os soci ai s sempr e se ocupa m da 

pr odução e do i nt ercâmbi o de i nf or mações e do cont eúdo si mbóli co.  Por  cont a di sso, 

a pr odução,  o ar mazenament o e a ci rcul ação de i nf or mação e cont eúdo si mból i co 

t êm si do aspect os cent rai s da vi da soci al. Ni sso Thompson escl ar ece que:  

O desenvol vi ment o dos mei os de comuni cação é,  em senti do 
f undament al,  uma r eel abor ação do car át er  si mbóli co da vi da soci al, 
uma r eor gani zação dos mei os pel os quai s a i nf ormação e o cont eúdo 
si mbóli co são pr oduzi dos e i nt ercambi ados no mundo soci al  e u ma 
reestrut ur ação dos mei os pel os quai s os i ndi víduos se r el aci onam 
entre si. (1998. p19) 

 

A afi r mação do aut or  per mi t e-nos ent ender  a necessi dade que os i ndi ví duos 

t êm,  no mundo cont empor âneo,  de se apropri arem desses conteúdos si mból i cos 
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que não dei xam de ser  i nfl uênci as e ori ent ações par a as di f erent es r el ações soci ai s. 

À medi da que os mei os de comuni cação t entam vender  seu pr oduto central ,  i st o é,  a 

i nf or mação,  o suj eit o que se t or na consumi dor  est á l evando consi go uma par cel a, 

ai nda que pequena,  de i nt er esses e da i deol ogi a,  l ogo do modo de ser  apr egoados e 

di vul gados nesses ambi ent es soci ocomuni cati vos.  

As i nfl uênci as que as pessoas sofrem dos vari ados mei os mul ti mi di áti cos,  que 

as i nt er pel am de di f erent es f or mas,  sej a pel a compai xão,  pel a solidari edade ou pel a 

revolt a,  ef eit os de senti dos pr oduzi dos nos t el espect ador es a partir  da constit ui ção 

dos t ext os ali  publi cizados,  t êm papei s si gnifi cati vos na condut a pessoal ,  na 

f or mação da i denti dade cul t ural  dos suj eitos,  ou mel hor,  esses suj ei t os pode m 

adqui ri r  poder  par a mani f est ar  suas i dei as e,  consequent ement e,  persegui rem seus 

fi ns e obj eti vos os mai s vari ados e com atit udes t ambé m vari adas.  

Di ant e da i nt ensa mostra de t ext os que r epr esent am os benefí ci os soci ai s que 

o Pr ogr ama Cri ança Esper ança,  pr oduzi do pel a Rede Gl obo,  apresent a em cadei a 

naci onal ,  as pessoas se sensi bili zam e col abor am co m suas doações.  A pr esença 

das cri anças em suas respecti vas i nstit ui ções,  depoi ment o de pai s, mães,  da pr ópri a 

cri ança e o uso de cel ebri dades são r ecursos de convenci ment o usados par a 

pr oduzi r  ver dades,  sob a perspecti va da emi ssor a e dos pr odutor es/ aut or es desse 

pr ogr ama, sobr e esse f at o: abandono e mi séri a na i nf ânci a.  

Doar  é uma atit ude l ouvável ,  entret ant o,  não somos nós t r abal hador es os 

responsávei s pel a ef eti vação de politi cas públi cas de educação e de assi st ênci a 

soci al  da popul ação.  Nós el egemos um governo par a,  com a arr ecadação de nossos 

i mpost os,  at uar  nessas ár eas.  Mas a mí di a,  pel a ci randa das suas di f er ent es 

li nguagens nos seduz e nos f az senti r  r esponsávei s por  aquel as cri anças,  que às 

vezes est ão na nossa rua,  mas nós vamos aj udar  aquel as que estão bem di st ant es 

de nós,  por que a mí di a,  com seu poder  de ação,  assi m nos i nt erpel a.  De acor do 

Tho mpson:  

No senti do mai s ger al ,  poder  é a capaci dade de agi r  par a al cançar  os 
pr ópri os obj eti vos ou i nter esses,  a capaci dade de i nt ervi r  no cur so 
dos acont eci ment os e em suas consequênci as.  No exer cí ci o do 
poder  os i ndi ví duos empregam os r ecursos que l hes são di sponí vei s; 
recursos são os mei os que l hes possi bilit am al cançar  ef eti vament e 
seus obj eti vos e i nt eresses. (1998. p21)  

  



26 
 

Wi l son Go mes ( 2003),  ao f azer  uma crítica sobr e j or nali smo e i nt er esse 

públi co,  dest aca que o j or nali smo,  como t odas as i nstit ui ções,  t em um di scurso cuj o 

obj eti vo é afi r mar  sua l egi ti mi dade soci al.  Por  outro l ado,  pr omove o engaj ament o 

exi st enci al  of er ecendo moti vações,  expli cações e r azões de ser,  ori ent ando a 

exi st ênci a e as suas deci sões,  or denando e hi er ar qui zando os val or es escol hi dos 

pel os suj eit os,  f azendo assi m,  o despert ar de vocações.  Nesse i nt uit o,  o aut or 

acr edi t a que:  

O di scurso de aut ol egi ti mação do j or nali smo,  al ém da f unção de 
refl etir  e confi gur ar  a i denti dade da cor por ação,  cumpr e a deci si va 
t aref a de convencer  a t odos de que o j or nali smo é u ma i nstit ui ção 
i mport ant e,  pr eci osa e necessári a par a t oda a soci edade e que, 
port ant o,  deve ser  manti da,  pr ot egi da e cui dada pel os ci dadãos, 
medi ant e uma cul t ura e uma ment ali dade,  e pel o Est ado at r avés das 
suas l ei s e pri ncí pi os. (2003. p. 29) 

 

As pal avr as de Go mes ( 2003)  f acilit am a vi suali zação da dependênci a que o 

ser  humano pode se envol ver  em r el ação à sua entrega,  di ária,  à det er mi nada 

i nstit ui ção,  i ncl usi ve as mul ti mi di áti cas t ão sedut or as.  I nt er agi r,  por  demasi ado 

t empo,  com pr áti cas soci ai s que tr azem consi go pr áti cas di scursi vas de 

convenci ment o,  pode pr ovocar  nos suj eitos a per da de uma i denti dade e a 

construção de novas outras:  críti cas ou ali enant es;  agr essi vas ou paci fi cador as, 

politi cas ou apol íti cas,  enfi m,  de al guma manei ra,  a i nt ensa i nt erpel ação l eva os 

suj eit os a ressi gni fi carem hábi t os, atit udes e val or es.  

St uart  Hall  ( 2006),  ao f al ar  sobr e a per da da i denti dade do suj eit o por  cont a 

da massi fi cação dos val or es que o parti culari zam,  nos possi bilit a ent ender  como, 

mui t as vezes,  há uma f r agment ação dessa i denti dade pessoal  j ustament e pel a f al t a 

de val ori zação e r econheci ment o dos seus r eai s pr opósit os e pri ncí pi os.  Mui t as 

vezes,  o ser  humano dei xa de l ado aquil o que acr edit a por  não t er  cor agem de opor-

se a u ma espéci e de t endênci a gr upal ,  supost ament e r eali zada pel o ambi ent e 

mul ti mi di áti co.  Quase sempr e,  por  não t er  conheci ment o ou t er  acesso apenas a u m 

úni co mei o e r ecurso de i nf or mação,  não consegue dei xar  val er seus apegos e, 

i nevit avel ment e,  r enunci a seus desej os para i r  ao encontro de cert as i mposi ções 

domi nant es no mei o soci al. Com i sso, Hall acr edi t a que:  
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 [ ...]  As vel has i denti dades,  que por  t ant o t empo est abili zar am o 
mundo soci al,  est ão em decl í ni o,  f azendo sur gi r  novas i denti dades e 
fragment ando o i ndi vi duo moder no,  at é aqui  vi sto como u m suj ei t o 
uni fi cado.  A assi m chamada “ cri se de i denti dade”  é vi st a como part e 
de u m pr ocesso mai s ampl o de mudança,  que est á desl ocando as 
estrut ur as e pr ocessos centrai s das soci edades moder nas e 
abal ando os quadr os de r ef er ênci a  que davam aos i ndi ví duos u ma 
ancor agem est ável  no mundo soci al. (2006, p. 07). 
 
 

A di reção que o i ndi ví duo est á t omando por  est ar  quase per di do das 

estrut ur as que o compõem,  i st o é,  da sua i denti dade construí da soci ohi st ori cament e 

por  mei o de suas cr enças,  pode ser  um r umo movi do por  uma busca desesper ada 

de encontrar-se.  Os val or es i mpost os pel a pós- moder ni dade e a mpl ament e 

di vul gados pel o ambi ent e mul ti mi di áti co não dei xam de tr aduzi r  o r efl exo da cri se 

exi st enci al  que o ser  humano atravessa,  por  não mai s saber  gui ar-se di ant e de 

t ant os entraves soci ai s. 

Kel l ner  ( 2001, p. 10)  menci ona que numa cul t ura cont empor ânea do mi nada 

pel as di f erent es mí di as em sua mul ti modalidade ( um só ví deo constit ui -se de som, 

cor,  ver bal  or al ,  ver bal  escrit o,  movi ment o,  rit mo,  enr edo,  entre outros),  os mei os 

domi nant es de i nf or mação e entret eni ment o r epr esent am u ma f ont e pr of unda e,  na 

mai ori a das vezes,  não percebi das de pedagogi a cul t ural  a qual  podem nos ensi nar 

como nos comport ar,  pensar  e senti r,  assi m como e e m que m acr edi t ar,  o que t emer 

e desej ar  – ou a negação de t udo i sso.  Nessa perspecti va,  é vál i do t ambé m 

menci onar as concepções de Bakhti n (2003) quando assegur a que:  

 

Todo f al ant e é por  si  mes mo u m r espondent e em mai or  ou menor 
gr au:  por que el e não é o pri mei ro f al ant e,  o primei r o a t er  vi ol ado o 
et er no sil ênci o do uni verso,  e pr essupõe não só a exi st ênci a do 
si st ema da l í ngua que usa,  mas t ambé m de al guns enunci ados 
ant ecedent es – dos seus e al hei os --  com os quai s o seu enunci ado 
entra nessas ou naquel as r el ações ( basei a-se nel es,  pol emi za com 
el es,  si mpl es ment e os pr essupõe j á conheci dos no ouvi nt e).  Cada 
enunci ado é um el o na corrent e compl exament e or gani zada de 

outros enunci ados (2003, p. 272).  
 
 

Dessa f or ma,  percebemos que e mbor a a mí di a assuma u m post o be m 

si gni fi cati vo di ant e dos suj eit os,  as pessoas ai nda possuem cert a aut onomi a a parti r 

do mo ment o em que deci dem f azer  val er  suas escol has.  Quando Bakhti n ( 2003) 

apont a que t odo f al ant e constit ui -se de vários enunci ados ant ecedent es,  not amos 

que Kel l ner  t ambé m def ende que os mei os domi nant es de i nf or mação nos di t am,  de 
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al guma f or ma,  comport ament os,  senti ment os e i númer as ações as quai s acaba m 

por nos di reci onar na tomada de vári as deci sões.  

Ao f al ar  sobr e a cul t ura de i magem dos mei os de comuni cação de massa 

Kel l ner  ( 2001,  p. 82)  expli cit a que são as r epr esent ações que aj udam a constit ui r  a 

vi são de mundo do i ndi ví duo,  assi m como o senso de i denti dade e sexo, 

consumando,  dessa f or ma,  estil os e modos de vi da,  pensament os e ações 

soci opol íti cas.  Nessa or dem,  a i deol ogi a t orna-se um pr ocesso de r epr esent ação, 

fi gur ação,  i magem e ret óri ca quant o um pr ocesso de di scursos e i dei as.  Fr ent e a 

essas concepções o aut or pont ua o segui nt e:  

 

Os  t ext os da cul t ura da mí di a não são si mpl es veí cul os de u ma 
i deol ogi a domi nant e nem entret eni ment o puro e i nocent e.  Ao 
contrári o,  são pr oduções compl exas que i ncor por am di scursos 
soci ai s e pol íti cos cuj a análi se e i nt er pr et ação exi gem mét odos de 
l eit ura e críti ca capazes de arti cul ar  sua i nserção na economi a 
pol íti ca,  nas r el ações soci ai s e no mei o pol íti co em que são cri ados, 
vei cul ados e recebi dos.(2001, p. 13) 
 

Conf or me dest aca esse aut or,  a mí di a pr opi ci a acesso a u m a mpl o conj unt o 

de i nf or mação,  pont os de vi st a e debat es os quai s,  de cert a for ma,  dá suport e 

mat eri al  capaz de cri ar  i denti dades através das quai s os i ndi ví duos se i nser em nas 

soci edades cont emporâneas pr oduzi ndo novas f or mas de cul t ura global . 

Quant o a i sso,  é consi der ável  que os pr odutos mi di áti cos não se f or ma m de 

entret eni ment o i nocente,  sendo,  poi s,  de cunho pl enament e i deol ógi co e dot ados de 

i nt ensa compl exi dade,  o qual  se vi ncul am a ret óri ca,  a l ut as,  a pr ogr amas e a ações 

pol íti cas.  Nessa di mensão,  consi der ando seu si gni fi cado e ef eit os pol íti cos,  é 

essenci al  saber  i nt er pret ar  a cul t ura da mí di a de f or ma críti ca a fi m de decodi fi car  e 

compr eender  seus t extos e di scursos,  seus ef eit os i deol ógi cos,  enfim,  que sai bamos 

pr oduzi r  senti dos par a essas l eit uras.  At é por que,  conf or me as i dei as de Car doso 

(2007,  p. 16)  “ Na soci edade em r ede a or gani zação do si st ema das mí di as e a sua 

evol ução est ão em grande part e dependent es do modo como nos apoder amos 

del as”. 

Nesse senti do,  a soci edade j acobi nense é uma,  entre as múl ti pl as soci edades 

br asil ei ras,  que t ambém assi st e ao Jor nal  Naci onal  co m f r equênci a.  São pessoas 

que est ão i nseri das em di sti nt as esf er as soci ai s,  cul t urai s,  r eligi osas,  politi cas e 

econômi cas,  mas que buscam a i nf or mação do r ef eri do noti ci ári o ao qual  di f er ent es 
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report agens podem,  ou não,  i nt eressar-l hes,  t er  al guma utili dade específi ca ou at é 

mes mo t er  apenas um car át er  i nf or mati vo,  o que não dei xa de ser  um pont o 

rel evant e a ser  i nvestigado,  l evando-se em cont a a( s)  i nfl uênci a(s)  que t ai s notí ci as 

podem suceder nesses i ndi ví duos.  

Consi der ando que o noti ci ári o em quest ão basei a-se e m f at os,  mas t ambé m 

apr esent a t emas da at uali dade,  sej a no Br asil  ou no mundo,  é perti nent e dest acar 

que são apr esent ados pel o JN u ma quant i dade e di versi dade i mensa de t emas, 

como por  exempl o,  educação,  saúde,  cul t ura,  comport ament o,  pol íti ca,  segur ança 

públi ca,  economi a,  saneament o bási co,  r el ações i nt er naci onai s,  movi ment os soci ai s, 

mei o ambi ent e,  economi a,  esport es,  et c.  e,  nessa mul ti pli ci dade de quest ões,  é 

quase que i mpr ovável  que seus t el espect ador es não t enham posi ci onament os 

construí dos ou em construção acerca daquil o que despert a o seu i nter esse.  

Nesse r umo,  o que se t or na f undament al  é compr eender  qual  est á sendo a 

vi são desses di f erent es públi cos a r espei t o daquil o que l he est á sendo t r ans mi ti do 

pel o JN,  coti di anament e,  e de como esses conheci ment os i nt erf erem e m sua vi da, 

envol vendo escol has,  ações e posi ci onament os.  Thompson,  ao f al ar  do car át er 

monol ógi co da t el evi são afi r ma que:  

 

[...]  Como t odas as f or mas de quase-i nt er ação medi ada,  a t el evi são 
i mpli ca um fl uxo de mensagem pr edomi nant ement e de senti do úni co: 
dos pr odut or es par a os r ecept or es.  As mensagens que são 
i nt ercambi adas numa quase-i nt er ação t el evi si va são pr oduzi das na 
sua mai ori a es magador a por  um gr upo de parti ci pant es e 
trans mi ti das par a um númer o i ndefi ni do de recept or es,  que t êm 
rel ati vament e poucas oport uni dades de contri bui r  ef eti vament e par a 
o curso e o cont eúdo da quase i nt er ação.  Há,  é cl ar o,  al gumas 
aveni das abert as aos r ecept or es.  El es podem t el ef onar   ou escr ever 
às companhi as de t el evi são par a mani f est ar  apoi o ou r epúdi o à 
det er mi nados pr ogr amas.  El es podem f or mar  grupos de pr essão na 
tent ati va de i nfl uenci ar  pl anos de pr ogr amação.  Al guns canai s t êm 
pr ogr amas de “ di reit o à r espost a”  que per mi tem a u m pequeno 
númer o de espect ador es sel eci onados expr essar em suas opi ni ões. 
Mas,  na pr áti ca,  est as aveni das de i nt ervenção são usadas por  mui t o 
poucos i ndi ví duos. (1998. p. 89). 

 

A concepção do aut or  nos i mpul si ona a acr edi t ar  que par a a mai or  part e 

desses i nt erl ocut or es que est ão do outro l ado das t el as da Rede Gl obo,  a sol ução 

par a que esses possam i nt erf eri r  na quase-i nt er ação é na escol ha quant o a 

si nt oni zação da t el evi são,  ou mel hor,  se deci de dei xá-l a l i gada,  se muda de canal  ou 
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ent ão desli ga a mes ma,  caso não t enha i nt eresse na pr ogr amação.  Por  essa vi a,  é 

absur da a consequênci a de que a mai or  part e das pessoas sej a do mi nada por  uma 

mi nori a que deci de o que deve ou não ser apresent ado par a t oda uma nação.  

Seri a,  poi s,  de cert a for ma,  i nadmi ssí vel  acredi t ar  que os val or es i deali zados 

por  uma par cel a mí nima de suj eit os devem ser  “ di vi nament e”  r espei t ados por  t oda a 

outra gr ande parcel a rest ant e e,  ni sso,  se constit uí sse m const ant ement e as r el ações 

de poder da mí di a em detri ment o dos di reit os de det er mi nado públi co.  

Ao dar  ênf ase na r el ação pr odut or-recept or,  Thompson dei xa evi dent e que 

ai nda que os pr odut ores est ej am nu ma r el ação superi or  na qual  t êm aut onomi a par a 

det er mi nar  o curso e o cont eúdo de u ma r epr esent ação,  est es pr eci sam, 

i ndubi t avel ment e,  dos recept or es par a conti nuar em exi sti ndo como t ai s.  Por quant o, 

o aut or ressal t a que:  

Os  pr odut or es ol ham os recept or es não como parcei ros co- pr esent es 
num di ál ogo,  mas como espect ador es anôni mos a quem el es devem 
agr adar,  persuadi r,  entret er  e  i nf or mar,  cuj a at enção el es pode m 
ganhar  ou per der  e cuj a audi ênci a é a condi ção si ne qua non da 
exi st ênci a de suas ati vi dades.  Assi m como os r ecept or es dependem 
dos pr odut or es par a o cont eúdo das r epr esent ações que el es 
pr esenci am quando l i gam a t el evi são,  os pr odut or es por  sua vez 
dependem dos pr odut ores e de sua boa vont ade par a assi stir  a seus 
pr ogr amas e sust ent ar-l hes a audi ênci a (1998, p. 92). 
 

As consi der ações de Thompson nos possi bilitam ent ender  que a r el ação entr e 

uns e outros se constit ui  em u m ví ncul o de mút ua dependênci a,  na qual  a nat ur eza 

de t al  dependênci a pode vari ar  de caso pr a caso.  O que não pode,  dessa f or ma,  é 

per mi tir  que haj a uma espert eza de comport ament os sobr epost os,  nos quai s, 

essenci al ment e no caso dos pr odut or es,  acabem i nvali dando a mor al  dos r ecept or es 

frent e às suas ações.  

Dougl as Kell ner  ( 2001),  ao dest acar  que mui t as t eori as pós- moder nas dão 

pri vil égi o à cul t ura da mí di a como o l ugar  da i mpl osão da i dent i dade e de 

fragment ação do i ndi ví duo,  a partir  dessa perspecti va,  por ém,  conf or me o aut or, 

quase não houve est udos apr of undados dos t ext os da mí di a e de seus ef ei t os.  Par a 

contrari ar  a noção pós- moder na de desi nt egração da cul t ura na i mage m,  pur a sem 

ref erent es, cont eúdos ou ef eit os, esse est udioso assegur a que:  

(...)  a t el evi são e outras f or mas  de cul t ura da mí di a dese mpenha m papel  
f undament al  na r eestrutur ação da i denti dade cont empor ânea e  na 
conf or mação de pensament os e co mport ament os.  Em outro l ocal , 
afi r ma mos  que a  t el evi são hoj e e m di a assume al gumas  das  f unções 
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tradi ci onal ment e at ri buí das ao mi t o e ao ri t ual  (  ou sej a,  i nt egr ar  os 
i ndi ví duos  nu ma or dem soci al,  cel ebr ando val or es domi nant es,  of er ecendo 
model os de pensa ment o,  co mport ament o e sexo par a i mi t ação,  et c.) 
( KELLNER, 2001, p. 304). 

 

O posi ci onament o aci ma evi denci a que os i nt er esses di ssemi nados pel a 

t el evi são não podem ser  conf undi dos como u ma par cel a de f avor es que deva m 

resol ver  t odos os pr obl emas soci ai s,  mas que ai nda com t odos os seus entr aves e 

desconstrução de val ores e modos de ser,  mer eçam ser  val ori zados e r econstruí dos 

como mai s uma r epresent ação da cul t ura com t oda a compl exi dade que l he é 

i ner ent e.  

Nessa concepção,  o i ndi ví duo pr eci sa adqui rir  um equilí bri o entr e aquil o que 

el e pode e pr eci sa i nteri ori zar  ( na sua r el ação com os di scursos que ci rcul am no 

ambi ent e mi di áti co),  e i gnor ar  o que não l he convi er,  aquil o que não acr escent a 

senti do al gum par a sua vi da.  Por  exempl o,  não se sabe o que l eva as pessoas a 

consumi r em pr ogr amas de humor  que f azem apol ogi a à i nt ol er ânci a e ao 

pr econcei t o aos negros,  bai anos,  nor destinos,  gor dos,  homossexuai s,  mul her es 

entre outras mi nori as.  Gost o.  Fal t a de criti ci dade.  I ngenui dade,  enfim,  pr eci sari a se 

f azer outro est udo para compr eender esse f enômeno na nossa cul tur a.  

É oport uno r essal t ar  que a construção da i denti dade cul t ural  do suj ei t o pode 

t er  i nfl uênci as di versas a partir  das di f erentes esf er as que parti cipa.  Cont udo,  as 

i mposi ções f ei t as pel os di scursos mi di áti cos t êm enor me domí ni o na construção 

desse “ eu”  t ão chei o de dúvi das e i nseguranças em suas ações,  pensament os e 

posi ci onament os no mei o soci al.  Co m i sso,  val e si nali zar  as segui nt es 

consi der ações:  

A i denti dade é r eal ment e al go f or mado,  ao l ongo do t empo,  at r avés  de 
pr ocessos  i nconsci ent es,  e não al go i nat o exi st ente na consci ênci a do 
mo ment o do nasci ment o.  Exi st e se mpr e al go “i magi nári o”  ou f ant asi ado 
sobr e a sua uni dade.  El a per manece se mpr e i ncompl et a,  est á se mpr e “ em 
pr ocesso”,  sempr e “ sendo f or mada”.  As  part es “f emi ni nas”  do eu masculi no, 
por  exempl o,  que são negadas,  per manecem co m el e e encontr am 
expr essão i nconsci ent e e m mui t as f or mas  não r econheci das,  na vi da adul t a. 
Assi m,  ao i nvés de f al ar  da i denti dade co mo u ma coi sa,  deverí amos  f al ar  de 
i dentifi cação, e vê-l a como u m pr ocesso em anda ment o ( Hall 2003, p. 38- 39). 

 

A partir  das r efl exões at é aqui  arrol adas,  observamos que a i dentidade de u m 

i ndi ví duo é f or mada num const ant e pr ocesso de di f erent es vi vênci as e i nt er ações, 

na qual  nunca dei xa de haver  uma i ncompl et ude dentro desse “ eu”,  t al  artifí ci o 
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denomi nado por  Hall  de i dentifi cação é u ma f or ma de ent ender mos como acont ecem 

as supost as val ori zações que f azem co m que as pessoas i nt eri ori zem os di sti nt os 

apr endi zados e vá f ormando aos poucos sua i denti dade cul t ural. 

 

2. 3 O Jor nali smo: produção da i nf or mação 

O j or nali smo por  estar  i nseri do no si st ema mul i mi di áti co no qual  t or nou 

comu m ser  pal co de múl ti pl os espet ácul os,  cert ament e se di vi de entr e aquil o que 

pode ser  i nf or mado e aquil o que,  uma vez edi t ado,  causari a mai s i mpact o par a o 

públi co.  Em u m senti do mai s obj eti vo,  o t el ej ornal ,  de cert o modo,  t ambé m pr eci sa 

utili zar  de f errament as  que sej am capazes de atrai r  a at enção daquel es que est ão 

assi sti ndo,  sej a por  mei o de i magens,  cenas que comovam,  causem r evol t as, 

ani ma m,  i mpr essi onam e que possam despert ar  o acei t e,  nunca a r ecusa.  Cont udo, 

j amai s pode f ugi r  do seu pr opósit o que é o de i nf or mar  e dei xar  transpar ecer  no seu 

di scurso aquil o que seus i deali zador es t anto pr ocl ama m,  que é a i mpar ci ali dade 

j ornal í sti ca, sem a qual  est e não t eri a credi bilidade.  

  

Obri gado a l i dar  com a i nf or mação i medi at a,  o j or nali smo, 
frequent ement e se l i mi ta a el a.  Mas é f al so di zer  que dei xa de 
cont ext uali za-l a,  como quem f ocali za a ár vor e e per de a di mensão da 
fl orest a:  a cont ext uali zação est á ali,  ali enada,  reit erando o senso 
comu m a partir  das i nt erpret ações pr ont as.  Pensar  contra os f at os 
si gnifi ca pr eservar  a rel ação do j or nali smo com o i medi at o, 
i mpri mi ndo-l he o dupl o movi ment o de abr anger  a fl orest a a parti r  das 
árvor es par a r evel á-l as em sua conexão si ngul ar  com o uni verso a 
que el as pert encem.  Noutras pal avr as,  partir  do f enômeno par a 
conect á-l o ao pr ocesso (MORETZSOHN, 2007, p.  288). 
 

 

Os  aut or es que pr oduzem,  edi t am e t r ans mi t em a notí ci a não podem dei xar 

pel o cami nho o cui dado e a necessi dade de mostrar  o l ado r eal  dos acont eci ment os. 

Embor a esses sej am per meados por  pr ocessos de espetacul ari zação que, 

i negavel ment e,  est ão i nt errel aci onados ao uni verso mul ti mi dáti co,  pel a 

mul ti modali dade que pode se f azer  pr esent e apenas em um gêner o ou na 

composi ção de uma mat éri a que agr ega vári os outros.  Por  exempl o,  ao se f al ar  do 

mensal ão ou r el at or  f azendo uso ver bal  or al  e do ver bal  escrit o em um t ext o t écni co, 

i nseri u no mes mo o gêner o l etra de canção “Dor mi a a nossa Pátri a mãe t ão di straí da 
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sem per ceber  que er a subtraí da em t enebr osas tr ansações”,  de aut ori a do 

composi t or  e escrit or Chi co Buar que,  que sofreu as agr ur as da Di t adur a Mi lit ar, 

t ambé m e m Br asíli a em u m espaço que decret ou a censur a de sua voz por  mei o de 

suas canções.  

 
Mor et zsohn ( 2007,  p. 249)  ao f azer  uma r el ação entre a vi são j or nal í sti ca que 

modi fi ca f at os em not íci as e a composi ção da narrati va que pr etende despert ar  a 

at enção do públi co, si nali za o segui nt e:  

 

Se a espet acul ari zação é hoj e a l i nguagem da mí di a e da TV e m 
parti cul ar,  é pr eci so t entar  buscar  o equilí bri o entre o espet ácul o, 
sem o qual  não se atrai  a at enção do públi co,  e a i nf or mação,  sem a 
qual  o j or nali smo não t em r azão de ser.  O j or nali st a est ari a,  ent ão, 
di ant e do desafi o de pr eservar  sua capaci dade de of er ecer 
resi st ênci a à vor aci dade da máqui na mi di áti ca na qual  est á i nseri do 
como pr ofi ssi onal ,  r ecuper ando a i dei a de que uma r edação de j or nal  
é um campo de l ut a ( MORETZSOHN, 2007, p. 249).  
 

 
Essa aut or a,  quando f az essas consi der ações e ponder ações,  nos possi bilit a 

um escl ar eci ment o sobr e a r el evânci a de fi car mos at ent os ao est abel ecer mos 

cont at o com as i nt er pret ações pr ont as do t elej or nali smo,  as quai s,  segundo a aut or a, 

j á f azem part e de certa cont ext uali zação e que podem ser  i nt er pr etadas ( posi ti va ou 

negati vament e)  pel o senso comu m de f or ma acríti ca e que pode se desdobr ar  em 

consequênci as par a a vi da coti di ana.  

Essas i nt er pr et ações,  mui t as vezes,  são soci ali zadas co mo ver dades 

pr oduzi das do pont o de vi st a de det er mi nados suj eit os com seus mai s di sti nt os 

i nt eresses.  Em r el ação ao fl uxo de i nf or mação e comuni cação de senti do úni co, 

Tho mpson menci ona:  

 

A mí di a se envol ve ati vament e na construção do mundo soci al .  Ao 
l evar  as i magens e as i nfor mações par a i ndi ví duos si t uados nos mai s 
di sti nt os cont ext os,  a mí di a model a e i nfl uenci a o cur so dos 
acont eci ment os,  cri a acont eci ment os que poder i am não t er  exi sti do 
em sua ausênci a.  Al ém do mai s,  os i ndi ví duos envol vi dos nest es 
acont eci ment os podem est ar  bem consci ent es do papel  construti vo 
(ou destruti vo)  da mí di a. El es sabem que o que el es di zem no r ádi o 
ou na t el evi são poder á ser  ouvi do por  mi l har es ou mi l hões de out ros 
que podem r esponder  de f or mas concert adas ao que é di t o.  El es 
sabem que ao assi stir  à t el evi são ou escut ar  o r ádi o,  el es pode m 
descobri r  al go - ai nda que par ci al ment e-  do que est á acont ecendo 
al ém de seus cont ext os soci ai s i medi at os,  e el es podem usar  essa 
i nf or mação par a ori entar  suas pr ópri as ações.  El es sabem que, 
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control ando o fl uxo de i magens e de i nf or mações,  a mí di a 
desempenha u m i mportantí ssi mo papel  no control e do fl uxo dos 
acont eci ment os (1998, p.106). 

 

Ai nda que sej a i nquesti onável  o poder  que os gêner os mul timodai s que 

ci rcul am no a mbi ent e mul ti mi di áti co exerçam sobr e o mundo soci al, é not óri o que os 

suj eit os t enham consci ênci a do domí ni o e da i nfl uênci a dos di scursos vei cul ados por 

esses gêner os t anto nas suas múl ti plas escol has,  como at é mes mo no 

comport ament o e,  consequent ement e,  no senso críti co dessas pessoas.  Nesse vi és, 

Hal l t ambé m dá uma contri bui ção mui t o pertinent e a t al quest ão:  

 

Quant o mai s a vi da soci al  se t or na medi ada pel o mer cado gl obal  de 
estil os,  l ugar es e i magens,  pel as vi agens i nt er naci onai s,  pel as 
i magens da mí di a e pel os si st emas de comuni cação gl obal ment e 
i nt erli gados,  mai s as i denti dades  se t or nam desvi ncul adas-
desal oj adas-  de t empos,  l ugar es,  hi st óri as e t r adi ções específi cos e 
par ecem “fl ut uar  l i vrement e”.  Somos confront ados por  uma ga ma de 
di f erent es i denti dades (cada qual  nos f azendo apel os a di f er ent es 
part es de nós),  dentre as quai s par ece possí vel  f azer  uma escol ha. 
(2003, p. 75). 

 

A afi r mação de St uart  Hal l  vem assegur ar  que apesar  de t er mos consci ênci a 

da i mposi ção que mui tas vezes a mí di a exerce sobr e nós,  ai nda t emos l i ber dade de 

escol ha,  mes mo que essas est ej am t ambém vi ncul adas ao l eque de possi bili dades 

di f undi das pel a mí di a,  ou sej a,  é como se houvesse uma i denti dade específi ca par a 

cada i deali zação de suj eit o,  por ém,  nessa l ógi ca,  o que per manece i nt act a é a 

homogenei zação das identi dades e superi oridade níti da da mí di a sobr e t ai s suj eit os.  

A l i nguagem audi ovi sual  pr esentifi cada pel a mul ti modali dade de gêner os 

di scursi vos no t el ej ornali smo constit ui -se també m de vári os el ement os que não 

dei xam de compor  aspect os da vi da coti di ana das pessoas que nest e deposi t am 

al guns i nt er esses.  Exempl o di sso são r eport agens nas quai s apar ecem pessoas 

comuns ( não cel ebridades)  r ei vi ndi cando di reit os,  se posi ci onando di ant e de 

det er mi nadas si t uações ou at é mes mo que f or am víti mas de al guma f r aude, 

cat ástrof e ou danos mor ai s,  entre outros.  Muitos suj eit os se vêem r epr esent ados nos 

depoi ment os abor dados,  i ncl usi ve,  podem at é est ar em enfrent ando si t uações 

semel hant es.  
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Por quant o,  medi ant e as estrat égi as empr egadas por  det er mi nados t el ej ornai s, 

os suj eit os se per mitem buscar,  nesses mei os,  mecani smos par a saber em 

sol uci onar  seus conflit os ou,  de cert o modo,  enfrent ar  si t uações semel hant es às 

apr esent adas nesse vei cul o de comuni cação e i nf or mação.  Conf or me Kel l ner 

(2001, p. 27): 

 

Co m o advent o da cul t ura da mí di a,  os i ndi ví duos são submeti dos a 
um fl uxo sem pr ecedentes de i magens e sons dentro de sua pr ópri a 
casa,  e um novo mundo vi rt ual  de entret eni mento,  i nf or mação,  sexo 
e pol íti ca est á r eor denando per cepções de espaço e t empo, 
anul ando di sti nções entre r eali dade e i magem enquant o pr oduz 
novos modos de experi ênci a e subj eti vi dade.  

 

Kel l ner  r essalt a que as mudanças pol íti cas,  soci ai s e cul t ur ai s de l ongo 

al cance segui ram u ma si gni fi cati va pr olif eração de novas t eori as e mét odos que 

f acilit am o ent endi ment o t ant o da cul t ura como da soci edade cont e mpor ânea.  Co m 

i sso,  assi nal a que “ em nossas i nt er ações soci ai s,  as i magens produzi das par a a 

massa ori ent am nossa apr esent ação do eu na vi da di ári a”,  al ém de t udo,  di reci onam 

nossas rel ações soci ais, cri ando nossos val ores e obj eti vos soci ai s. 

Ent ender  os ef ei t os dos cont eúdos expl anados pel a mí di a ou a manei ra como 

esses est ão chegando par a cert o públi co tor na-se uma ati vi dade r el evant e par a a 

ressi gni fi cação das i dei as e comport ament os dos suj eit os frent e a cert as i deol ogi as. 

No ent ant o,  é vál i do dest acar  que al guns f at or es aj udam a anali sar  o gr au de 

i nt erf erênci a que deter mi nadas notí ci as vei cul adas pel os mei os de i nf or mação 

podem t er  ou não nas pr áti cas e pensament os dos seus envol vi dos,  ou sej a,  devi do 

a sua exposi ção i nt ensa ao mes mo suport e (t v);  e mi ssor a ( Rede Gl obo);  pr ogr ama 

(JN)  e aos mes mos aut or es ( Bonner  e Fáti ma/  Bonner  e Patrí cia),  os suj ei t os,  a 

depender  de seu ní vel  cul t ural  e i nf or maci onal ,  podem acat ar  com ver dadei ras t odas 

as i nf or mações que ali ci rcul am. Por exempl o: 

 Se o i ndi ví duo assi st e di ari ament e o noti ci ário 

 Se pr est a at enção e/ ou ent ende as i nf or mações trans mi ti das 

 Se f az al guma rel ação entre o cont eúdo assi sti do e a sua vi da pessoal / soci al  

 Se t em i nt er esse e/ ou def ende det er mi nadas i dei as expost as pel o j ornal . 

A mí di a por  ser  t ambém u m i nstrument o de múl ti pl os i nt eresses cul t urai s, 

possi bilit a-nos compr eender,  de cert a f orma,  que à medi da que o suj ei t o t em 



36 
 

consci ênci a ou segur ança do(s)  seu(s)  i nt eresse(s)  ao l i gar  a TV e escol her  o que 

vai  assi stir,  esse pode t ambé m ser  um f acilitador  da críti ca que pr eci sa haver  no 

cont at o com det er mi nados pr ogr amas,  da mes ma f or ma que quem não di spõe de 

um conheci ment o soci ocul t ural  mai s sofi sti cado,  pode t onar-se mani pul ável  ou se m 

aut onomi a nas suas disti nt as ações e rel ações no mei o soci al.  

A quest ão da mani pul ação ou aut onomi a não est á no noti ci ári o e m si ,  mas 

nas experi ênci as cul tur ai s do t el espect ador,  embor a i sso nem sempr e sej a f at or 

det er mi nant e de r ecusa ou acei t e daquil o que est á sendo vei cul ado na t eli nha da t v 

ou do comput ador e cel ul ar. Nessa ópti ca, Kel l ner def ende que:  

 

A obt enção de i nf or mações  críti cas sobr e a mí di a constit ui  uma f ont e 
i mport ant e de apr endi zado sobr e o modo de convi ver  com esse a mbi ent e 
cul t ural  sedut or.  Apr endendo co mo l er  e criti car  a mí di a,  r esi sti ndo à  sua 
mani pul ação,  os  i ndi ví duos poder ão f ort al ecer-se em r el ação à  mí di a e a 
cul t ura do mi nant es.  Poderão au ment ar  sua aut onomi a di ant e da cul t ur a da 
mí di a e adqui rir  mai s poder sobr e o mei o cul t ur al,  bem co mo os  necessári os 
conheci ment os par a pr oduzi r novas f or mas de cul t ura. ( 2001, p. 10). 

 

Logo,  de acor do Thompson,  o pr ocesso de f or mação do “ eu”  t orna-se mai s 

refl exi vo e abert o,  se consi der ar mos que os suj eit os dependem cada vez mai s dos 

pr ópri os r ecursos par a construi rem i denti dades coer ent es par a si  mes mos. 

Par al el ament e,  esse pr ocesso de f or mação é const ant ement e sust ent ado por 

mat eri ai s si mbóli cos i nt ercedi dos,  que vão cr escendo numa vari edade de opções 

di sponí vei s aos i ndi víduos e enfraquecem – sem destrui r  – a conexão entr e a 

f or mação e o l ocal  compartil hado.  

Sendo assi m,  t al vez haj a uma e mer gênci a de moti vações que f acilit em u ma 

aut onomi a na f or mação do suj eit o.  Tal vez o que esse pr eci se sej a de acesso a mai s 

conheci ment os que l hes per mi t a compr eender  e i nt er pr et ar  as i nf or mações que 

ci rcul am vel oz ment e e e m nú mer o cada vez mai or  e,  assi m,  possa sel eci onar  aqui l o 

que pr oduzi do pel o ambi ent e mi di áti co,  tenha al gum senti do par a sua vi da e 

al i ment e ou r essi gni fi que suas cr enças,  mesmo que i sso pr ovoque desconstrução e 

cri ação de novas e múlti pl as i denti dades,  post o que são múl ti pl os t ambé m os papei s 

soci ai s que assume m em suas pr áti cas soci ocul t urai s. 
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3 PROCEDI MENTOS METODOLÓGI COS 

 

Essa pesqui sa sur gi u após observar mos o alt o í ndi ce de audi ênci a do Jor nal  

Naci onal  nas ci dades de Vár zea do Poço e Jacobi na,  onde mor o e mant enho 

i nt enso cont at o pel as rel ações f ami li ares e profi ssi onai s ali est abel eci das.  

Verifi camos nesses l ugar es que,  i ndependent e da cl asse econômi ca e soci al , 

do sexo e do gr au de escol ari dade,  as pessoas são fi éi s t el espect ador as do JN. 

Esse f at o chamou nossa at enção.  I nvesti gamos a audi ênci a e nos de mos cont a que 

esse noti ci ári o t em si do r ef er ênci a par a o país i nt ei ro e t ambé m no ext eri or,  embor a 

desde 2011 venha per dendo sua audi ênci a nas ci dades mai s desenvol vi das 

economi cament e em vi rt ude do mai or  acesso das pessoas à i nt ernet  e a saí da da 

apr esent ador a Fáti ma Ber nar des.  

Mes mo assi m,  deci dimos i r  a campo par a compr eender mos de que manei ra 

os mor ador es da ci dade de Jacobi na est avam r ecebendo as i nf ormações vei cul adas 

pel o JN e qual  a i nfl uênci a dessas i nf or mações na f or mação e no comport ament o 

desses suj eit os nas suas r el ações soci ocomuni cati vas nas mai s di f erent es esf er as 

soci ai s e como vem sendo r epercuti dos os fat os,  i magens e demais el ement os que 

compõe m o si st ema de i nf or mação.  Querí amos saber  como a co muni dade 

j acobi nense que assi st e ao JN,  di ari ament e,  est á agi ndo/reagi ndo aos cont eúdos 

vei cul ados por esse suport e mul ti mi di áti co.  

Adot amos nessa i nvesti gação a met odol ogi a da pesqui sa qualitati va com 

base em Ri char dson (1999),  Pope e Mays (1995)  por  ser  adequada par a t r at ar  de 

f enômenos soci ai s.  Par a esses aut or es,  a pesqui sa com abor dagem qual it ati va 

corresponde ao conj unt o de t écni cas i nt er pret ati vas que buscam descr ever  os 
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component es de um si st ema compl exo de si gni fi cados e t em co mo obj eti vo 

expr essar os senti dos dos f enômenos do mundo soci al. 

Essa opção met odol ógi ca consi der a o ambi ent e nat ur al  como u ma f ont e 

di ret a e fi dedi gna de col et a de dados e t em no pesqui sador u m i nstrument o 

f undament al  par a i sso;  apr esent a um car át er  descriti vi st a por  mei o do qual  os dados 

são col et ados e o pesqui sador  enf ati za o si gni fi cado que os suj eit os dão as coi sas e 

a vi da.  

Segundo Godoy ( 1995,  p. 21),  nos di as de hoj e a pesqui sa qualit ati va t em si do  

pri vil egi ada entre as vári as possi bili dades de se est udar  os f enômenos que 

envol vem os ser es humanos e suas r el ações soci ai s,  est abel eci das em di sti nt os 

ambi ent es.  Nesse context o,  a pesqui sa qualitati va por  per mi tir  um cont at o di r et o com 

o entrevi st ado ou a si tuação i nvesti gada,  pode nos dá mai or  segurança e m r el ação 

ao r esul t ado do t rabal ho ef et uado.  Al ém di sso,  há nesse ti po de abor dage m u ma 

busca de compr eensão det al hada dos si gni ficados e das car act erí sti cas si t uaci onai s 

mostradas pel os partici pant es,  ao i nvés de apenas mensur ar  quantit ati vament e os 

comport ament os,  embor a,  nesse est udo i nvesti gati vo,  f or a pr eci so quantifi car  al guns 

dados.  

Nessa pesqui sa,  o f enômeno soci al  i nvesti gado f oi  o modo de os suj ei t os se 

constit uírem e se posi ci onar em di ant e das i nf or mações l i gadas à r eali dade soci al , 

pol iti ca e cul t ural  que os cercam noti ci ados pel a mí di a t el evi si va,  especi fi cament e,  o 

Jor nal  Naci onal ,  vei cul ado há mai s de 30 anos pel a Rede Gl obo de Tel evi são e m 

hor ári o nobr e.  A t écni ca utili zada par a a col eta de dados constit ui -se pel a r eali zação 

de uma entrevi st a organi zada por  quest ões abert as que f or am f ei t as di r et ament e 

pel o pesqui sador  aos entrevi st ados.  A opção por  esse ti po de quest ão deu- se par a 

per mi tir  a possi bili dade de construção de si gni fi cados e para dar  vazão às 

subj eti vi dades que per mei am a vi da dos mes mos.  As quest ões for am as mes mas 

par a cada um dos entrevi st ados,  que f oram sel eci onadas por  cri t éri os que se 

apr oxi mavam mai s da pesqui sa.  Esses critéri os f or am cat egori zados:  pel o t empo 

que o suj eit o assi st e o JN;  a manei ra como f az r el ação ou não daquil o que est á 

sendo noti ci ado com a sua vi da pessoal / soci al;  à f ai xa et ári a e a r el ação do que é 

apr esent ado pel o JN com as di f erent es quest ões que di reci onam ao i nt er esse de 

cada i ndi ví duo.  
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A col et a de dados f oi  reali zada por  mei o das entrevi st as que acont ecer am nos 

segui nt es bai rros da ci dade de Jacobi na:  Estação,  Caei ra,  Jacobi na 1,   Mat ri z,  Fél i x 

Tomaz,  Mi ssão,  Bananei ra e Bai rro dos Í ndi os.  O muni cí pi o de Jacobi na2 ,  l ocali zado 

no est ado da Bahi a,  f oi  cri ado em 1722.  Co m u ma popul ação esti mada,  em 2010,  de 

79. 285 habi t ant es,  a ci dade si t uada na r egi ão nor oest e da Bahi a,  no extremo nort e 

da Chapada Di amantina fi ca a 330 quil ômet ros de Sal vador  e é t ambé m conheci da 

como a Ci dade do Ouro.  

Os suj eit os envol vi dos nessa pesqui sa são,  especifi cament e,  morador es da 

ci dade de Jacobi na- BA,  que r esi dem nos di sti nt os bai rros e corresponde m a u ma 

f ai xa et ári a de 17 a 80 anos.  São i ndi ví duos de a mbos os sexos,  de vári os ní vei s 

soci ai s,  escol ar  e que assi st em o Jor nal  Naci onal  há,  pel o menos,  sei s meses.  Os 

pri nci pai s suj eit os são:  Adri ano,  Eduar do,  Eli sa,  Cri sti na,  Dul ce,  Hu mbert o,  Laur a, 

Mar cel a,  Paul o Renat o,  Sabri na e Sel ma.3  Esses r esponder am as per gunt as 

or al ment e ( que f or am gr avadas por  um aparel ho de cel ul ar)  e em suas r esi dênci as.  

Apr esent amos os dados bási cos dos parti ci pant es desse est udo.  

 

Eduar do:  17 anos.  Bai rro da Mi ssão.  Ensi no Médi o compl et o/  estudant e.  Assi st e o 

JN de vez em quando.   

Laura:  Não est udou.  É do mésti ca,  mor a no bai rro da Mi ssão.  Assi st e r ar ament e o 

JN.  

Dul ce:  É cozi nhei ra,  tem 60 anos,  mor a na Féli x Tomaz.  Est udou at é a 2ª  séri e do 

pri mári o. Assi st e o JN de vez em quando.  

Adri ano:  2º  gr au compl et o.  Mor a no Bai rro dos Í ndi os,  t em 22 anos,  Assi st e o JN 

com frequênci a.  

Paul o Renat o:  Mor a no bai rro da Matri z,  t em 32 anos/ 2º  gr au compl et o.  Assi st e o 

JN di ari ament e.  

El i sa:  É dona de casa.  Tem 55 anos,  est udou at é a 4ª  séri e ( ensi no f undament al ). 

Mor a no Bai rro da Jacobi na 01. Assi st e o JN t odos os di as.  

Sel ma:  Tem 48 anos.  Mor a na Jacobi na 1.  É e mpr egada doméstica.  Est udou at é a 

8ª séri e. Assi st e o JN sempr e que pode.  

                     
2 Dados do I BGE 

3 Opt a mos por utilizar nomes fi ctí ci os.  
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Hu mbert o:  É aposent ado.  2º  gr au compl et o/t em 63 anos,  mor a no Bai rro da 

Est ação, assi st e o JN sempr e que pode.  

Sabri na:  É cozi nhei ra,  t em 38 anos,  2º  gr au compl et o.  Mor a no Bai rro da Caei ra, 

assi st e o JN regul ar ment e.  

Cri sti na:  Ensi no superi or  i ncompl et o.  Mora no Bai rro da Mi ssão.  Tem 30 anos, 

assi st e o JN quase t odos os di as,  

Mar cel a:  Est udant e de admi ni stração.  Tem 25 anos,  mor a no Bai rro da Caei ra. 

Assi st e o JN sempr e que pode 

4 AS REPRESENTAÇÕES DA( S)  NOTÍ CI A( S)  VEI CULADA( S)  PELO J ORNAL 

NACI ONAL POR SEU PÚBLI CO TELESPECTADOR DA CI DADE DE JACOBI NA-

BA 

No mundo cont empor âneo,  o ambi ent e mul timi dáti co se agi gant a e exer ce u m 

poder  de persuasão i nquesti onável  que t em constit uí do os suj eit os ao mes mo t empo 

em que t ambé m se constit ui  como espaços de pr áti cas soci ais per meadas por 

pr áti cas di scursi vas. O t el ej ornal  t em si do uma dessas pr áti cas.  

Nessa pesqui sa,  especifi cament e,  f oi  pr eci so buscar  nas r epr esent ações de 

um povo que r eal ment e vi venci a essa r eali dade t el evi si va as respost as par a o 

pr esent e est udo.  Val e dest acar  que as entrevi st as que aqui  ser ão anali sadas 

repr esent am part e do t ot al  ef et uada ( 50 %),  as quai s f or am sel eci onadas por  cri t éri os 

que se apr oxi ma m mai s da pesqui sa.  

Esses crit éri os est ão envol vendo o t empo que o suj eit o assi ste o JN,  a 

manei ra como f az r el ação ou não daquil o que est á sendo noti ci ado com a sua vi da 

pessoal / soci al,  à f ai xa et ári a e a l i gação do que é apr esent ado pel o JN co m as 

di f erent es quest ões que di reci onam ao i nt eresse de cada i ndi ví duo.  As r espost as a 

segui r  est ão r el aci onadas à or dem das per gunt as que f or am f ei t as na entrevi st a,  nas 

quai s cada entrevi stado ver bali zou seu posi ci onament o di ante das quest ões 

apr esent adas.  

 

4. 1 I nt eresses ao assi stir o Jor nal Naci onal: 

 Que ti po de notí ci a você dá mai or atenção e por quê? 

Adri ano:  Eu dou mai or  at enção ao que est á acont ecendo at ual ment e,  essas 

notí ci as sobr e al agament o, seca... Esses assunt os que est ão sendo mai s f ocados.  
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Cri sti na:  Ao que t á acont ecendo no coti di ano né.  A r eport agem do l i xo que passou 

esses di as por  causa da copa de 2014.  Acho que Jor nal  Naci onal  t odo t em u ma 

gr ande i mport ânci a de se assi stir. 

Dul ce:  É a boa!  Por que a r ui m eu não gost o mui t o não,  por que é t ant a coi sa r ui m no 

mundo né? A gent e fi ca t ri st e com essa vi ol ênci a [...]  eu gost o de ver  cri ança,  o povo 

aj udando as cri anças.  Gost o de ver  quando passa  as chamadas do Cri ança 

Esper ança.  Quando t á passando eu assi sto mui t o.  Eu gost o de ver  as pessoas 

aj udando a quem pr ecisa, aquel es que não podem.   

Eduar do:  Em ger al  eu gost o de assi stir  sobr e pol íti ca.  O que envol ve a soci edade 

t ambé m,  r esponsabili dade soci oambi ent al .  Essas notí ci as são i mport ant es,  por que 

podem nos aj udar e t ambé m podem compl ement ar o que j á sabemos. . 

Eli sa:  Nest e mo ment o a gent e t á dando mai s at enção sobr e a seca do Nor dest e. 

Que est amos vendo mui t os l ugar es sem água.  A al i ment ação est á r ui m.  E ent ão a 

gent e pr est a mui t a at enção,  por que t em mui t a gent e sofrendo co m a seca no 

nor dest e. 

Hu mbert o:  Sobr e a Pr evi dênci a Soci al.  Por que a gent e vê o descaso que est ão 

t endo com as pessoas que contri buíram por  tant o t empo e hoj e t em que at ur ar  t ant a 

humi l hação quando preci sam do ser vi ço de saúde.  É i mport ante a gent e t er  um 

senso críti co sobr e o que t á acont ecendo e apr ender  a usar  os nossos di rei t os.  Ser á 

que o nosso sal ári o é mes mo di gno? A gent e sabe que não é...  A i nf or mação t á aí  e 

um paí s i nt ei ro se cal a di ant e das i nj usti ças.  Ser á que se as pessoas soubessem 

usar,  ou buscassem mai s escl ar eci ment os das coi sas e r ei vi ndi casse m...  o Br asil 

não t ava nessa não!  E você l ogo not a como o povo se acomoda nesses casos.  O 

que r eal ment e pr eci sa não se i nt er essa em mudar,  ou não t em conheci ment o 

sufi ci ent e das coi sas...  Tudo i sso di fi cult a!  Enquant o não pr ocurar em se i nf or mar, 

saber  o r umo cert o,  tudo per manece nessa mes ma par ali si a e desr espei t o com o 

ci dadão (...). 

 

Mar cel a:  Mai s notí ci a sobr e Economi a,  porque t á mui t o r el aci onada ao meu cur so. 

Aí  é sobr e at uali dades de economi a.  
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Paul o Renat o:  Sobr e  pol íti ca,  por que a gent e fi ca por  dentro do que t á se passando 

e aj uda a escl ar ecer as “pal haçadas” que muitos est ão f azendo em Br asíli a.  

 

Sabri na:  Sobr e pol íti ca.  Eu me i nt er esso sobr e i sso pr a saber  como t á o 

desenvol vi ment o dos pol íti cos que est ão no poder.  

 

Sel ma:  Me i nt er essam t odas né.  Eu gost o de f ocar  no que t á passando.  A gent e vê 

mui t a,  guerra,  mui t a vi ol ênci a,  dr ogas...  E a gent e que t em fil ho t em que fi car  al ert a 

de t udo né, pra saber como pode se li vrar das coi sas.  

 

Obser vamos que,  segundo os entrevi st ados,  houve uma variedade de 

i nt eresses dos t el espect ador es quant o à pr ef erênci a de i nf or mações quando est es 

assi st em o JN.  Constat amos que 30 % dos entrevi st ados dão pri ori dade às noti ci as 

ref erent es à pol íti ca e 20 % de monstrar am que t êm mui t a pr eocupação com os 

í ndi ces de vi ol ênci a do nosso paí s.  Os demai s entrevi st ados vari am mui t o nas suas 

opções ou se i nt er essam por  vári os assunt os que vão desde at uali dades at é os 

movi ment os soci ai s que são acompanhados pel o JN.  

Levando em consi deração que entre os i nt er esses por  essas pr áti cas 

di scursi vas mi di áti cas e os suj eit os há,  i negavel ment e,  uma t r oca de f avor es que,  de 

cert a f or ma,  pode ser pr opí ci o às r el ações soci ai s,  é admi ssí vel  ent ender  de que 

manei ra se podem des mi tifi car  os danos e benefí ci os que o cont at o const ant e com 

t al  mei o pode pr omover  nas vári as f or mas de or gani zação e mani fest ações soci ai s. 

Segundo Kell ner (2001, p. 27): 

 

(...)  enquant o a cul t ura da mí di a e m gr ande part e pr omove os  i nt er esses 
das  cl asses que possuem e  control am os  gr andes  congl omer ados  dos 
mei os de co muni cação,  seus  pr odut os t ambé m par ti ci pa m dos  conflit os 
soci ai s entre gr upos  concorrent es e vei cul am posi ções conflit ant es, 
pr omovendo às  vezes f orças de r esi st ênci a e pr ogr esso. 
Consequent ement e,  a cul t ura vei cul ada pel a mí di a não pode ser 
si mpl es ment e r ej eit ada como  i nstrument o banal  da i deol ogi a do mi nant e, 
mas  deve ser  i nt er pr et ada e cont ext uali zada de modos di f erent es dentr o da 
mat ri z dos di scursos e das f orças soci ai s concorrent es que a constit uem.  

 

A partir  das afi r mações de Kell ner,  é i mpresci ndí vel  t er  um posi ci onament o 

em r el ação à cul t ura da mí di a e oport uni zar  a sua parti ci pação dentro dos nossos 

mei os,  mas,  ant es de t udo,  pr eci samos saber i nt er pr et ar  seus di scursos e i deol ogi as 
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par a podemos agi r  e r eagi r  e não nos t or namos víti mas desses si st emas 

i deol ógi cos.  

To mando como base as concepções de Kell ner,  é nesse i nt ercâ mbi o com 

mí di a e r ecepção que se f az f avor ável  l ançar u m ol har  sobr e as r epresent ações que 

o públi co do JN constrói  dest e.  Conf or me l embr a Car doso ( 2007,  p. 24)  “ sendo a 

mí di a um i nstrument o de apr opri ação soci al  é f undament al  t ambém co mpr eender  a 

soci edade que nel a se enquadr a”.  

Ás vezes os suj eit os não se vêem r epr esent ados nos di scursos que ci rcul am nos 

ambi ent es mul ti mi dáti cos e,  mui t as vezes,  em busca de u ma i dent i dade,  os suj ei t os 

t er mi nam se apr opri ando desses di scursos em busca de pert enci ment o 

Medi ant e os f undament os aqui  expl í cit os,  val e r essal t ar  que o depoi ment o da dona 

de casa,  Sel ma,  nos per mi t e observar  que as notí ci as trans mi ti das pel o JN t êm,  de 

cert a manei ra,  al guma l i gação com a vi da dessa senhor a a partir  do mo ment o que 

l he pr oporci ona uma refl exão entre o at o de assi stir e o de agi r.  

Quando el a menci ona que t emas como dr ogas,  vi ol ênci a entr e out ros que 

est ão no escopo das desi gual dades soci ai s e cul t urai s por  razões politi cas e 

soci oeconômi cas,  podem f acilit ar  na cri ação de estrat égi as e/ ou ações que possam 

ser  út ei s par a li vrar  seus fil hos do mundo do cri me e at é mes mo e m l i vrar  sua f amíli a 

da vi ol ênci a de u ma manei ra que sej a mai s cabí vel ,  Sel ma f az uma co mpr eensão e 

i nt erpr et ação dos enunci ados t el evi si vos e,  aut omati cament e,  passa a ser 

responsável  por  suas deci sões e comport ament os a partir  do que f oi  assi mi l ado. 

Dentro desse cont ext o, Mi khail Bakhti n (2003) expli cit a que:  

 

O ouvi nt e,  ao per ceber  e compr eender  o si gni ficado (li nguí sti co)  do 
di scurso,  ocupa si mul t aneament e em r el ação a el e uma ati va posi ção 
responsi va:  concor da ou di scor da del e (t ot al  ou parci al ment e), 
compl et a-o,  apli ca- o,  prepar a-se par a usá-l o, et c;  essa posi ção 
responsi va do ouvi nt e se f or ma ao l ongo de todo o pr ocesso de 
audi ção e compr eensão desde o seu i ní ci o,  às vezes l it er al ment e a 
partir da pri mei ra pal avr a do f al ant e( 2003, p. 271)  

 

Levando em cont a essas consi der ações,  é i mport ant e r essal t ar  que o ouvi nt e 

(i nt erl ocut or  e t el espect ador),  mes mo que est ej a,  const ant ement e,  e m cont at o com 

um pr ogr ama de i nf ormações,  t em possi bilidade de concor dar  ou não com aqui l o 

que t omou conheci ment o,  como t ambé m t em aut onomi a em querer  ou não ef et uar 

ações que concr eti zem as notí ci as que r ecebeu.  “ A pr ópri a mí di a dá r ecur sos que os 
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i ndi ví duos podem acatar  ou r ej eit ar  na f or mação da sua i denti dade em oposi ção aos 

model os domi nant es” (KELLNER, 2001, p. 11)  

Verifi cando o posi ci onament o do senhor  Humbert o,  podemos const at ar  que 

seu di scurso é mar cado pel o uso de pal avr as que r epr esent am e ext er nali zam 

senti ment os de r evol ta e i ndi gnação di ant e da si t uação do aposent ado.  A manei ra 

como el e anali sa os f at os e se posi ci ona dentro da si t uação na qual  j ul ga 

humi l hant e.  El e consi der a os br asil ei ros desi nf or mados,  acomodados e vi ti mas da 

f alt a de conheci ment o.  Segundo esse aposent ado,  os di reitos deveri am ser 

rei vi ndi cados par a que os pr obl emas e as i njusti ças f ossem sol uci onados.  

Não ti vemos acesso à mat éri a que el e e os demai s entrevi st ados assi sti ram, 

poi s não er a nosso obj et o de pesqui sa,  mas seu di scurso nos permi t e anal i sar  que 

as notí ci as a r espei t o do assunt o que l evaram esse aposent ado a mani f est ar  sua 

revolt a,  f or am,  no entant o,  o moti vo del e t omar  conheci ment o do que acont ece e m 

nosso paí s no si st ema pr evi denci ári o a partir do JN e,  consequent ement e,  a r el ação 

com que el e atri bui u ao bai xo e i nj ust o sal ári o que r ecebe depoi s de t ant o t empo 

como contri bui nt e.  Seu Hu mbert o r evel a uma atit ude críti ca e consci ent e di ant e da 

i nf or mação ali vei cul ada.  

Ao associ ar  um “i njust o”  sal ári o e o servi ço públi co de saúde com a 

acomodação do povo br asil ei ro,  seu Hu mbert o r essalt a que a i nf or mação poderi a 

ser  um passo i mport ant e na l ut a contra essa si t uação,  consi der ada por  el e como 

“desr espei t o ao ci dadão”.  

Nessa l i nha,  o r el at o desse aposent ado não dei xa de ser  um r efl exo de co mo 

a notí ci a r ecebi da f oi  compr eendi da,  i nt erpret ada e o quant o el a i nfl uenci ou o seu 

di scurso e a sua percepção em r el ação ao perfil  de acomodação e desi nf or mação do 

br asil ei ro,  i st o é,  como el e age e r eage,  ou sej a,  i ndi f erent e às i nj usti ças pr omovi das 

pel o servi ço públi co que humi l ha quem t r abal hou por  mui t os cont ri bui ndo e agor a 

não t em acesso a esses servi ços obri gat órios gar anti dos por  di reit o,  ao menos no 

papel .  Seu di scurso soa como u m mani f esto efi caz no combat e a aco modação das 

pessoas.  

No mo ment o em que o senhor  Hu mberto se per mi t e ef et uar ações que 

consi der a necessári as par a que outras pessoas conhecessem a si t uação e m que se 

encontra det er mi nado ór gão públi co,  especi fi cament e,  a saúde públ i ca e os 
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escândal os da Pr evi dênci a Soci al,  not amos que el e acaba por  reali zar  uma ação 

pol íti ca.  

Essa poder á t er  como r esul t ado uma atit ude em pr ol  da ci dadani a,  na qual  

mes mo que esse si nt a que al go não f oi  r esol vi do por  mei o do seu at o,  nada poder á 

l he negar  o di reit o de se posi ci onar  e f azer  com que out r as pessoas possam 

compartil har  da si t uação na qual  el e mostra sua r evolt a,  como t ambém seus moti vos 

par a def endê-l a.  Por  essa r azão,  é útil  di al ogar  com as i dei as de Rubi m ( 2003) 

quando afi r ma:  

 

A i nt er ação entre ci dadani a,  comuni cação e cul t ur a t em si do 
f or mul ada,  mui t as vezes,  por  uma óbvi a e mer a r ecorrênci a à ação 
de i nf or mação.  Ou sej a,  em u ma versão de pensar  a i nt er ação 
cert ament e si mplifi cada tem- se o segui nt e esquema i nt er pr et ati vo:  a 
comuni cação i mpli ca em i nf or mação di ssemi nada que desenvol ve a 
cul t ura pol íti ca ou democr áti ca i nst al ada e,  em u ma consequênci a 
quase necessári a e i nevi t ável, reali za a ci dadani a. (2003, p. 100).  

 

As concepções desse aut or  nos per mi t e f azer  uma r el ação com a r espost a da 

cozi nhei ra Dona Dul ce,  que t em como pri ori dade,  ao assi stir  o JN,  ver  as mat éri as 

ou assunt os que se di st anci am das t r agédi as e demai s notí ci as r efer ent es aos vári os 

pr obl emas que af et am a soci edade.  

Ao si nali zar  que se entri st ece quando repar a em quest ões rel ati vas à 

vi ol ênci a,  essa t el espect ador a r evel a que t em mai or  i nt er esse e m obser var  a 

soli dari edade de u mas pessoas par a com as outras.  Ni sso,  destacou o Pr ogr ama 

Cri ança Esper ança4 ,  que mes mo sendo anual  e tr ans mi ti do pel a Rede Gl obo,  o 

Jor nal  Naci onal  dur ante o ano i nt ei ro,  especi fi cament e,  no perí odo que ant ecede o 

show e que se est ende do i ni ci o ao fi nal  da campanha de doações,  apr esent a 

mat éri as que mostram o desti no que f oi  dado ao di nhei ro arrecadado,  como al go que 

a sensi bili zou e pode contri bui r na manei ra como el a t ent a aj udar os outros.  

Dona Dul ce sabe da r eali dade que cerca a mai ori a das pessoas 

empobr eci das:  descaso,  vi ol ênci a,  dr ogas,  abandono,  dentre outros.  I sso t em t ant a 

i nt ensi dade e m sua vi da,  pr ovoca t ant a tri steza que el a nega essa vi da r eal  e opt a 

par a ver  no JN apenas aquil o que apont a possí vei s sol uções.  O JN compr ova que  é 

                     
4

 Proj et o soci al organi zado pel as Organi zações Gl obo. Anual ment e, essa  ca mpanha i ntitul ada Cri ança 

Esper ança é trans mi ti da pel a Rede Gl obo com o obj eti vo de arrecadar f undos para a manut enção do Proj et o.  
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possí vel  e f ácil  ser  soli dári o.  Tal vez t ai s comport ament os não sej am t ão f ácei s de 

ser em vi si bili zados no coti di ano de Dona Dul ce.  

Assi m,  a t eli nha do JN,  pr oporci ona a cat arse,  o bem est ar  e a sati sf ação 

dessa t el espect ador a.  Esse é u m f at or  si gni ficati vo de i nfl uênci a do JN:  esse ti po de 

noti ci a trans mi ti do e pr opi ci ado por  esse t el ej ornal  f az bem para a vi da dessa 

senhor a,  por que el a percebe nos gest os das pessoas envol vi das no Cri ança 

Esper ança a soli dari edade e outras cr enças t ão necessári as par a se vi ver  em u ma 

soci edade mai s j ust a e humana.  

Vi ei ra ( 2003,  p. 22)  dest aca que o que pr eval ece na ment e das pessoas é o 

que f oi  f or mat ado pel os mei os de comuni cação,  em suas di f erent es esf er as de 

ci rcul ação,  i mpr essos,  ver bai s or ai s,  ver bai s escrit os,  i magéti cos entre outr os,  sendo 

que o que f az a di sti nção entre um pr oj et o de comuni cação e out r o é, 

essenci al ment e,  o seu gr au de cr edi bili dade na i senção como os t emas são tr at ados, 

paut ados ou abor dados.  

Co m i sso,  Vi ei ra nos si t ua nas concepções da Dona Dul ce par a not ar mos o 

quant o o conj unt o de i magens e a f or ma como os di f erent es r ecursos empr egados, 

ou sej a,  os gêner os mul ti modai s pr oduzi dos pel os i deali zador es do pr oj et o Cri ança 

Esper ança pr oduzi ram,  por  mei o do t el ejor nal ,  ef eit os de senti dos capazes de 

sensi bili zar os t el espect ador es.  

A pr odução do gêner o depoi ment o em vi deocli pe constit uí do por  depoi ment os 

da pr ópri a cri ança,  de mães e pai s das cri anças e dos gest or es das i nstit ui ções e 

das ONGs,  por  i magens do l ugar,  acr escidos de som,  rit mo e f undo musi cal ,  as 

cor es e o f oco da l ent e capt ando o que há de mai s si gni fi cati vo par a compor  os 

di scursos do vi deocli pe,  são estrat égi as para mexer  com o e moci onal  de mui t os dos 

t el espect ador es que assi st em,  pel o JN e por  outras chamadas da e mi ssor a,  esses 

assunt os.  E f unci onou,  pr ova di sso são t odos esses anos de sucesso de audi ênci a 

do supr aci t ado pr ogr ama e  da arrecadação que consegue.  

Do mi ni que Mai ngueneau ( 2002,  p. 20),  quando assi nal a que t odo at o de 

enunci ação é f undament al ment e assi métri co pel o f at o da pessoa que i nt er pr et a o 

enunci ado r econstrui r o senti do a partir  de i ndi cações pr esentes no enunci ado 

pr oduzi do,  afi r ma que nada assegur a que o que a pessoa r econstrói  coi nci da com as 

repr esent ações do enunci ador.  
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Nesse vi és,  Mai ngueneau dest aca que compr eender  um enunci ado não é 

soment e r ef eri r-se a uma gr amáti ca e a u m di ci onári o,  mas mobilizar  saber es mui t o 

di versos,  f azer  hi pót eses,  r aci oci nar,  construi ndo um cont ext o que não é u m dado 

pr eest abel eci do e est ável .  Sendo assi m,  é propí ci o subli nhar  o r el ato de Dona El i sa, 

que dá como pri ori dade às suas noit es o encontro mar cado e fi el  com o JN.  

As consi der ações de Dona El i sa nos mostra que quando al gu m assunt o 

abor dado pel o noti ci ário t em u ma mai or  r el ação com det er mi nada si t uação na qual  o 

t el espect ador  est á vi venci ando,  t or na-se mai s f ácil  assi mi l ar  a r el evânci a daquil o que 

est á sendo passado e,  l ogi cament e,  acaba sendo uma possi bili dade de 

cont ext uali zar  o que est á sendo mostrado par a f acilit ar  al gu mas ações e 

i nf or mações que cabem ao observador ,  utili zá-l as ou questi oná-l as par a 

possi vel ment e, ent endê-l as e/ ou agi r em pr ol  del as ou contra.  

Sabi ament e,  Dona El isa que vem do senso comu m,  dona de casa e que 

cursou apenas a anti ga 4ª  séri e do Cur so Pri mári o,  i nf ere sobr e teori as de l ei t ur as 

mui t o car as à academi a.  Em sua f al a,  há um di scurso sobr e os saber es pr évi os e a 

me móri as di scursi vas que as pessoas constroem ao l ongo de suas vi vênci as 

coti di anas,  por  i sso,  quando apar ece uma r eport agem ou noti ci a sobr e al go 

conheci do fi ca mai s fácil  i nt er agi r  e pr oduzir  senti dos,  por que ocorre um encontr o 

entre t el espect ador,  com seus saber es,  autor,  o pr odut or  da notici a ou r eport agem 

em u m pr ocesso medi ado pel o t ext o e di scurso al i  pr esentifi cado na t eli nha da t v que 

f az o JN ci rcul ar. 

 

4. 2 Compr eensão das notí ci as: 

 Consegue ent ender as notí ci as que são trans mi ti das? 

Dos t el espect ador es i nt errogados,  75 % afi rmar am que conseguem ent ender, 

perf eit ament e,  as i nf or mações que l hes são passadas e 25 % conf essar am que 

ent endem al gumas ou pequena part e del as.  Aqui ,  pr eci samos f azer  al gumas 

consi der ações,  poi s mes mo os i nf or mant es,  em nú mer o mai or, r espondendo que 

conseguem ent ender as noti ci as, sabemos que nem sempr e i sso ocorre.  

Nós decodi fi camos e compr eendemos o que f oi  noti ci ado,  mas ne m se mpr e 

t emos um do mí ni o mai s pr of undo das t emáti cas ali  abor dadas e dos f at os 

noti ci ados,  por que esses r emet em a quest ões de t empo ant eri ores à edi ção daquel e 



48 
 

di a.  Por  exempl o,  ul tima ment e t êm si do evi denci ados t emas de corrupção f ocados 

or a no ‘ mensal ão’ ,  or a no ‘ Carli nhos Cachoei ra’.  O que est á sendo most r ado acer ca 

do mensal ão é o j ul gament o,  mas o que f oi  mes mo o mensal ão,  por que t ant o di as 

com esse assunt o?  

Ent ret ant o,  val e r essaltar,  que os aut or es (edi t ores e r epórt er es) pr oduzem 

seus t ext os com t amanha compet ênci a li nguí sti ca e di scursi va que,  em segundos, 

el es conduzem os t el espect ador es par a uma vi são panor âmi ca dos f at os,  e os mai s 

desavi sados fi cam com essa sensação de ent endi ment o.  É a partir  dessa sensação 

superfi ci al  de ent endi ment o que criti cam o gover no,  muda m de parti do,  sent em- se 

desil udi dos com a pol íti ca parti dári a at ual  e,  por  i ncrí vel  que par eça,  al guns afi r ma m 

senti r saudade dos ‘t empos da dit adur a’ .  

 

4. 3 Contri bui ção das i nf or mações 

 Essas notí ci as podem aj udá-l o( a)  ou j á aj udou a t omar  deci sões nas 

suas rel ações pessoai s/ soci ai s?  

Adri ano:  Aj udar,  aj uda né,  a gent e par a pra pensar  assi m,  pel o f at o de cert os 

l ugar es t er a seca, dá pr a ver de que f or ma se pode gast ar menos.  

Cri sti na:  Podem.   Contra a corrupção mesmo,  sobr e o sal ári o dos pr of essor es aqui  

na Bahi a (...) 

Dul ce:  Ah j á!  Teve um t empo que compr ei  uma carroça ( carri nho de mão)  pr a f azer 

al guns servi ços de casa que pr eci sava.  Depoi s eu vi  um meni no que t ava sem 

trabal har,  aí  r esol vi  empr est ar  a carroça pra el e.  Outro di a um meni no que vi nha 

carregando mi nha f ei ra t ava com o chi nel o só sol t ando.  Aí  eu pergunt ei  se el e não 

ti nha di nhei ro pr a compr ar  outro,  el e di sse que não,  ent ão eu f ui  l á e dei  o di nhei ro 

pr a el e compr ar  o chi nel o (...)  Tudo i sso por  causa de t udo que escut o no Cri ança 

Esper ança. Par ece que a voz do Bonner fi ca di zendo o que pr eci so f azer.  

Eli sa:  Pode si m.  Aj udar  a al guém que necessi t a.  Co mo a mi nha f amíli a mes mo que 

mor a num l ugar  onde f al t a mui t a água,  que t ão na seca t ambé m e sempr e eu vou l á 

e t ent o aj udar at é l avando uma roupa di st ante de casa.  
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Hu mbert o:  Não.  Eu j á t ô nessa i dade e acho que mi nha opi ni ão j á t á f or mada.  Eu 

assi st o mes mo pr a ver o que t á acont ecendo,  mas não pr a t omar nenhuma deci são.  

Laura:  De qual quer  manei ra,  mui t as vezes passa essas tr agédi as sobr e dr ogas e j á 

aj uda a quem assi st e a não entrar ni sso.  

Mar cel a:  Al gumas si m,  outras não.  Eu acho que est ão mui t o di st ant es da r eali dade 

do di a-a- di a. 

Paul o Renat o:  Ah podem!  Co mo eu f al ei,  a gent e pode evi t ar  muita coi sa aqui  na 

nossa ci dade mes mo...  a parti r  do mo ment o que se t em consci ência que t em mui t os 

que não t ão quer endo tr abal har  séri o,  é nosso dever  ti rar  esse el ement o da 

admi ni stração da nossa ci dade.  Quando se vê os escândal os de Br asíli a a gent e 

t em que saber  escol her  t ambé m que m quer assumi r  um compr omi sso séri o e que 

não f aça o povo de best a.  Se a gent e não t omar  o pé as coi sas não vai  andar  não 

vi u. 

Sabri na:  Não,  não vej o nenhuma i nfl uênci a,  por que eu acho que o Jor nal  Naci onal  é 

mui t o do l ado “ ger al ”,  el e não ati nge di ret ament e a nós.  Tem t odo um l ado naci onal , 

aquel a quest ão mes mo...  de f ocar  naquil o que acont ece,  que vai  ser  útil  ou não pr o 

paí s t odo. Ent ão eu acho que nada pode me ati ngi r, ou mudar uma deci são.  

Pel a voz dos entrevist ados,  const at amos que 70 % dos t el espect ador es 

envol vi dos nessa pesqui sa acr edit am que as i nf or mações dadas pel o Jor nal  

Naci onal  podem ou j á aj udar am a t omar  deci sões em suas di sti nt as r el ações na 

soci edade.  Ao passo que 30 % r evel ar am que as i nf or mações que são r ecebi das 

est ão mui t o di st ant es da reali dade na qual  esses vi venci am 

É per ceptí vel  que a hi st óri a cont ada por  Dona Dul ce f oi  associ ada à 

i nt erf erênci a da r eportagem r ecebi da a r espei t o da campanha do pr ogr ama Cri ança 

Esper ança.  Nesse caso,  essa senhor a i nteri ori zou os cont eúdos expl or ados da 

notí ci a e t er mi nou por  se senti r  “responsável ” e m dar  sua contri bui ção par a aj udar  as 

pessoas que necessi t am de recursos fi nancei ros.  

Val e r essalt ar  que as i magens pr oduzi das e exi bi das pel o JN que,  de cert a 

f or ma,  t ambé m puder am l evar  a essa t el espect ador a um conj unt o de “ noções”  sobr e 

as possí vei s condi ções na qual  se encontravam as cri anças benefi ci adas com o 
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pr oj et o or gani zado pel a Rede Gl obo,  poder i am ser  semel hant es às si t uações ou 

cont ext o em que se i nseri am os meni nos nos quai s essa mul her deci di u aj udar.  

Car doso ( 2007,  p.  28) quando consi der a que a aut onomi a das escol has dos 

suj eit os est á i nti mament e r el aci onada à capaci dade de i nt er ação dest es com a 

mí di a,  def ende que pel o f at o da espéci e humana ser  car act eri zada pel a 

comuni cação,  el a acaba,  i nevi t avel mente,  assegur ando o t eci do soci al  que 

construí mos e no qual  vi vemos.  Nessa di reção,  mostra que essa r el ação dos 

i ndi ví duos com a mí di a acont ece por  persi stir  a necessi dade de i nter ação const ant e 

com,  e entre,  seus múl ti pl os domí ni os dos r el aci onament os soci al ,  pr ofi ssi onal  e 

cul t ural.  

A mí di a com suas mai s moder nas f errament as,  por  ser  um agent e da 

refl exi vi dade,  i nevi t avel ment e,  consegue “cri ar”  cenári os e not íci as a parti r  de 

recursos audi ovi suai s que são capazes de f azer  com que seu públi co r eaj a ao que 

f oi  assi sti do.  Nessa ópti ca,  a i dei a de que o que f oi  notí ci a à noi te,  no di a segui nt e 

ser á di scuti do,  r efl eti do ou aci onado,  ai nda conti nua val endo,  i sso a parti r  do i nst ant e 

em que o suj eit o se dá cont a de que aquil o que f oi  apr esent ado servi u como l i ção 

par a det er mi nados fins,  l ógi co que essa concepção só t er á f undament o se a 

i nf or mação r ecebi da tiver  de al guma manei ra r el ação com a vi da soci al  e/ ou pessoal  

do i ndi ví duo.  

Nessa perspecti va,  faz- se not ável  subli nhar  as opi ni ões do f unci onári o 

públi co,  Paul o Renat o,  quando afi r ma que t er  acesso às notí ci as,  especi al ment e as 

que i nf or ma m sobr e pol íti ca,  é um mei o de saber  escol her  que m deve ou não 

admi ni strar a sua ci dade.  

Ao ci t ar  os “ escândal os de Br asíli a”,  esse t elespect ador  se r ef er e aos at os de 

corrupção que envol vem mui t os pol íti cos e que,  ul ti mament e t em si do descobert os e 

esses enr edos t em vi ndo à t ona.  Co m i sso,  esse ci dadão acr edi t a que a i nf or mação 

é um passo deci si vo par a que ações sej am ef et uadas numa soci edade e que,  a 

partir  do mo ment o que se t em conheci ment o dos seus di reit os não se pode per mi ti r 

que maus gover nant es admi ni strem bens públi cos.  

Os ar gument os de Paul o Renat o não dei xam de ser  os r efl exos das mat éri as 

acerca dos “t ai s escândal os”  pol íti cos os quai s f or am apr esent ados no JN, 

ressal t ando que,  ger al ment e,  t em si do a Revi st a Vej a quem anunci a e o JN f az 
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cobert ura compl et a e,  o f at o se agi gant a,  por que o suport e mul timi di áti co da t v e o 

JN são mai s acessí vei s par a uma gama mai or de pessoas.  

No ent ant o,  esse homem apr opri ou-se das i dei as que t eve à di sposi ção par a 

rei vi ndi car  ( caso f osse necessári o)  seus di rei t os e,  nessa perspectiva,  consegui r  ser 

ouvi do e respei t ado j unt ament e com t oda a popul ação.  

O seu di scurso r evel a que há u ma necessi dade e m não se “di st anci ar” 

daquel es que t êm a i nt enção de admi ni strar  uma ci dade e que,  par a i sso,  é 

f undament al  saber  cobr ar  e conhecer  suas pr opost as,  ou sej a,  apr ender  e t er  o 

di reit o de escol her em quem vot ar. 

As r espost as dadas pel as entrevi st adas Mar cel a e Sabri na repr esent am 

t ambé m a opi ni ão de mui t os t el espect ador es que,  assi m como el as,  consi der am as 

i nf or mações do noti ci ári o em quest ão mui t o aquém das si t uações que est es l i dam no 

coti di ano t ant o na vi da i ndi vi dual  quant o col eti va.  

Embor a i sso sej a di scutí vel ,  por que cul t ura,  politi ca,  servi ços,  educação, 

comport ament o,  coti diano são t emáti cas que sempr e se f azem pr esent e nesse 

t el ej ornal ,  e de al guma manei ra,  t ai s assuntos est abel ecem r el ações com a nossa 

vi da coti di ana.  

 

4. 4 Acesso a outros mei os de i nf or mação 

 Al é m do JN,  você assi st e e/ ou t em acesso a outr os mei os de 

i nf or mação? 

Ter  conheci ment o de que esses t el espect ador es t êm ou não out ros mei os de 

est ar em i nf or mados f oi  uma quest ão que consi der amos bem perti nent e nessa 

pesqui sa,  par a que f osse possí vel  anali sar  o gr au de envol vi ment o desses com as 

notí ci as trans mi ti das pel o Jor nal  Naci onal  ou at é mes mo o ní vel  de “fi deli dade”  que 

esse públi co t em para com o mes mo,  confor me el es mes mos di scorr em e m suas 

respost as.  

 

Adri ano: Si m, mes mo fi el ao JN, vej o coi sas na i nt ernet. 

Dul ce:  Si m,  mai s fi co mes mo at ent a ao JN.  Mas  escut o e acompanho noti ci as pel o 

rádi o. 
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Eduar do: Consul t o a int er net, mas sempr e vej o o JN.  

Eli sa: Não. Gost o é o JN.  

Hu mbert o: Assi st o! Eu sou mui t o curi oso, troco de canal  o t empo int ei ro. 

Laura: Tenho, mas gost o do JN.  

Mar cel a: Si m, mas j á acost umei  com o JN.  

Paul o Renat o: Si m, consul t o i nt ernet, mas vej o rit ual ment e o JN.  

Sabri na:  Si m,  apesar de mui t as notí ci as ser em i guai s,  cada um t em u m j ei t o de 

mostrar. 

A partir  de suas r espost as nas entrevi st as,  const at amos que 80 % do públ i co 

i nt errogado decl ar ou que assi st e a outros noti ci ári os e 30 % afi r mara m que al ém de 

t erem acesso a outros veí cul os de i nf or mação t ambé m t êm acesso à i nt er net  e 

apenas 1% é ouvi nt e de rádi o.  

Os entrevi st ados Sabr i na e Hu mbert o f or am al guns dos que especi fi car am o 

por quê de assi stir  a outros t el ej ornai s,  entret ant o,  enf ati zar am que é par a o JN que 

est es dedi cam a mai or  part e da at enção,  i ndependent e do horári o.  Medi ant e a 

post ur a desses t el espect ador es,  val e subli nhar  as concepções de Kell ner  ( 2001) 

quando est e assegur a que:  

 

Mui t os i ndi ví duos que assi st em a pr ogr amas,  anúnci os,  i nt erval os 
comer ci ai s,  et c.  vão flui ndo de u m par a o outro e af ogando o 
si gnifi cado no j ogo de si gni fi cant es desconexos.  Mui t as pessoas não 
conseguem l embr ar  o que vi ram na noi t e ant erior  ou f azer  um r el at o 
coer ent e da pr ogr amação da noi t e ant eri or. (2001, p. 303). 

 

Kel l ner   r ef orça que,  obvi ament e,  públi cos di f erent es assi st em à t el evi são de 

f or mas di f erent es e,  par a al guns,  el a não passa de u ma col agem f r agment ada de 

i magens que apenas,  i nt er mi t ent ement e,  as pessoas veem ou l i gam co m aqui l o que 

ant ecedeu ou vei o depoi s.  

Nesse cami nho,  é útil assi nal ar  que,  hoj e em di a,  mui t os i ndi ví duos utili zam 

di sposi ti vos que l hes possi bilit am i r  percorrendo pr ogr amas,  mudando de u m canal  

par a o outro ou si mpl es ment e “ dando uma ol hadi nha”  no que está acont ecendo e 

acompanhar o fl uxo desconexo de i magens.  
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Di ant e das i dei as de Kel l ner,  é necessári o ai nda dest acar  que o suj ei t o que 

não acompanha i nt egral ment e as i nf or mações que são passadas por  det er mi nado 

t el ej ornal  não t em como f azer  um r el at o coer ent e daquil o que acont eceu.  Por  essa 

razão,  i ndependent e do que o i ndi ví duo opt ou por  assi stir,  pode se const at ar  que as 

suas i dei as só não se per der ão nesse “fl uxo desconexo de i magens”  se est e esti ver 

por dentro do que est á assi sti ndo.  

 

 

4. 5 Rel ação com o Jornal Naci onal  

 Há quant o tempo assi ste esse tel ej or nal ? 

Adri ano -  Desde mol eque,  mes mo que fi casse mui t a coi sa sem ent ender,  eu dava 

sempr e uma ol hadi nha. 

Dul ce- Ah t em mui t o tempo! Desde que eu tinha meus tri nt a, quar ent a anos (...) 

Eduar do- Não frequent ement e, nem r ar ament e, mas há uns quatro anos.  

Eli sa- Têm uns 34 anos.  

Hu mbert o- Desde adol escent e. 

Laura - Ah, t em mui t o t empo (...) 

Mar cel a- Há mui t o t empo... Não t enho nem base. Desde pequena.  

Paul o Renat o – Mai s ou menos 27 anos.  

Sel ma- Uns vi nt e e poucos anos... 

Os entrevi st ados r esponder am,  por  unani mi dade,  que a r el ação com o Jor nal  

Naci onal  j á dur a mui to t empo.  Mes mo que al guns não assi st am di ari ament e esse 

noti ci ári o, afir mar am que nunca dei xar am de assi stir esse t el ej ornal . 

Tho mpson ( 1998,  p. 42)  evi denci a que os suj eit os t ambé m podem est ar 

buscando,  no cont at o com a mí di a,  bases que os aj udem a ori ent ar suas escol has e 

ações,  quando assi nala que a r ecepção deveri a ser  vi st a como al go passi vo ,  mas o 
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ti po de pr áti ca pel as quai s os i ndi ví duos percebem e t r abal ham o mat eri al  si mból i co 

que recebem, é al go da or dem da não passi vi dade.  

Cont udo,  à medi da que esses suj eit os passam avali ar  posi ti vament e,  pel a 

cr edi bili dade que t em di ant e dos cont eúdos que são vei cul ados por  det er mi nado 

t el ej ornal ,  esse suj eit o t ende a se t or nar  um agent e,  i negavel ment e,  i nfl uenci ado por 

aquil o que l he dá suport e.  

Port ant o,  como f or a evi denci ado pel os ent revi st ados na quest ão ant eri or,  t er 

acesso a outros mei os de i nf or mação não dei xa de ser  uma at it ude coer ent e e 

necessári a par a que não haj a cert a ali enação di ant e de um úni co veí cul o de 

i nf or mação.  A di versi dade enri quece e possi bilit a vári os ol har es sobr e u m mes mo 

obj et o narrado,  port anto,  ampl i a os pr ocessos de compr eensão e i nt er pr et ação,  l ogo 

de ent endi ment o do mes mo por part e do t el espect ador e assi m pode i nfl uenci á-l o. 

 

4. 6 I nfl uênci a das notí ci as 

 Você j á mudou al guma opi ni ão por  conta de det er mi nada( s) notí ci a( s) 

trans mi ti da( s) pel o JN? 

Adri ano- Acr edit o que si m, só não l embr o.  

Eduar do- Na ver dade esse Jor nal aj udou a compl ement ar o que eu j á sabi a.  

Dul ce- Si m, nessa manei ra de aj udar o outro (...) 

Paul o Renat o -  Tudo que f or  possí vel  pr a abri r  a nossa ment e eu t ent o apr ovei t ar  

né ,  E t ambé m f azer por onde as coi sas mel hor ar, se não, nem adi ant e assi stir. 

Eli sa-  At ual ment e,  não.  Mas ant es,  j á.  Quando a gent e vê esse negóci o de doação 

de ór gãos pr a gent e saber  que t em pessoas pr eci sando,  a gent e vê que são 

i nf or mações mui t o posi ti vas.  [...]  A mi nha f il ha mes mo,  sempr e f al a que quando 

morr er  que é pr a doar  os ór gãos del a,  i sso depoi s que vi u as r eport agens...  E eu 

apoi ei i sso.  

Sel ma- Não.  

Mar cel a- Si m. Nesses debat es pol íti cos eu t omei  mi nha deci são em quem i a vot ar.  
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As vozes dos suj eit os entrevi st ados r evel am u m equilí bri o em r el ação à 

quanti dade de pessoas ( 50 %)  que afi r mar am que as i nf or mações r ecebi das ti ver am 

al guma i nfl uênci a em suas ações no mei o soci al.  

Tendo em vi st a que cada suj eit o acaba r espondendo,  em gr ande ou pequena 

escal a,  aos enunci ados que l hes são passados no decorrer  de u ma const ant e 

rel ação,  é perti nent e trazer  as concepções de Bakhti n ( 2003,  p. 271)  par a o pr esent e 

cont ext o quando est e si nali za que:  

 

Toda co mpr eensão da f al a vi va,  do enunci ado vi vo é de nat ur eza 
ati vament e r esponsi va ( embor a o gr au desse ativi smo sej a bast ant e 
di verso);  t oda co mpr eensão é pr enhe de r espost a,  e nessa e naquel a f or ma 
a ger a obri gat ori ament e: o ouvi nt e se t or na f al ant e.  
 
 

Essas concepções bakhti ni anas sobr e as atit udes dos suj eit os di ant e dos 

t ext os e di scursos que ci rcul am soci al ment e,  nest e est udo,  aquel es que ci r cul am no 

JN,  nos possi bilit am compr eender  que u ma parcel a das di f erent es pessoas que 

assi st em ao Jor nal  Naci onal  acabam por,  di ret a ou i ndi ret ament e,  i nt eri ori zar  os 

subsí di os que chegam at é seus l ar es como f or ma de pr ot eção e até mes mo at aque 

às di f erent es sit uações da sua vi da pessoal  e soci al.  

A parti r  do i nst ant e em os suj eit os pr ocur am sol uções par a os vári os entr aves 

que est ão l i gados à soci edade,  esses t ambém consegue m se apoder ar  daquil o que 

passar am a conhecer e compr eender  par a t omar em cert as deci sões e ef et uar em 

ati vi dades as quai s, i negavel ment e,  muitas vezes est ão rel aci onadas à( s) 

i nf or mação(s)  r ecebi da(s).  A exempl o di sso,  é perti nent e perceber  na r espost a de 

Dona El i sa o quant o uma r eport agem t eve uma r ecepção t ão f ort e, ao pont o de f azer 

com que cert o t el espect ador  chegasse à concl usão de que uma opi ni ão def endi da, 

ai nda que de f or ma di sf arçada,  por  um t el ej ornal ,  ti vesse esse poder  de agi r 

i nt ensament e, i nfl uenciando o comport ament o de al guém.   

Não podemos negar  que as pessoas est ão num contí nuo envol vi ment o com o 

si st ema de i dei as produzi das pel os ambi ent es mul ti mi di áti cos,  os quai s est ão 

ganhando cada vez mai s f orça desde a confiança que vem adqui ri ndo dos i ndi ví duos 

at é no poder de convenci ment o na soci edade.  

É i ndi spensável  di al ogar  com as i dei as de Car doso ( 2007)  quando el e 

dest aca que a aut onomi a das escol has dos suj eit os t em mui t a l i gação com os 
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posi ci onament os da mí di a,  a qual  par ece est á sempr e mai s convi ct a de que suas 

i deol ogi as est ão sendo repercuti das num rit mo mui t o progr essi vo no mei o soci al. 

Sendo assi m,  consi derando o poder  que a mí di a pode exercer  nos di f er ent es 

espaços e suj eit os que del a se utili zam,  ent endemos,  dentre as suas vári as 

di mensões,  que os suj ei t os est ão cada vez mai s envol vi dos na cul t ura vei cul ada por 

el a e,  est ão suj eit os a agi rem,  conti nuament e,  como r efl exos dos i nter esses que est e 

devi do si st ema causa.  

É vi sí vel  que as pessoas est ão,  de f or ma contí nua,  cedendo espaços par a 

que as i deol ogi as que per mei am as i nfor mações que ci rculam no a mbi ent e 

mul ti mi di áti co,  i nfl uenci em,  f acilit em cert as i nt erf erênci as e pr oduzam i mposi ções de 

cost umes e comport ament os.  

Por  outro l ado,  quando se t em noção de que  esse uni verso multi mi di áti co 

conqui st ou cert a li berdade de i nvadi r  e f azer  part e da vi da das pessoas,  as quai s 

mui t as t êm consci ência da sua essenci ali dade e t ambé m do perigo que el e oper a 

sobr e nós,  sej a pel a i nt er net  ou t v,   que publi ci zam i dei as e val ores com as mai s 

di f erent es i deol ogi as e os mai s escusos e benéfi cos i nt er esses,  t orna-se di fí cil  não 

haver  um envol vi ment o entre as pr áti cas di scursi vas que const it uem as pr áti cas 

soci ai s de i nt er ação e comuni cação possibi lit ados pel a sedução desse sedut or 

ambi ent e vi rt ual . 

Esse a mbi ent e vi rt ual  i mpõe novas f or mas de composi ção dos pr ogr amas al i 

vei cul ados,  pr ova di sso são as mudanças que ocorrem nos t el ej ornai s.  Nos úl ti mos 

t empos,  seus apr esent ador es buscam,  às vezes,  f orçosament e,  uma i nt er ação co m 

seus t el espect ador es que começou com há mai s de t r ês décadas com Leda Nagl e e 

seu cli chê “  A gent e se vê a manhã,  com cert eza”   e hoj e com a nat ur ali zação do 

ambi ent e e da post ura dos apr esent ador es que par ecem est ar  em nossa sal a,  ao 

nosso l ado.  

A i nt er ação do t el espect ador  com seus autor es,  em u ma r el ação medi ada 

pel o t el ej ornal ,  i mpõem novas r egr as aos si st emas de comuni cação das e mi ssor as e 

i sso i nt er pel a o mer cado pr odut or  dos di scursos por  mei o de suas mul ti modali dades, 

que pr eci sa cri ar  f errament as mul ti mi di áti cas que at endam as exi gênci as desses 

novos si st emas de i nt eração e comuni cação.  
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CONSI DERAÇÕES FINAI S 

A r eali zação do pr esent e tr abal ho possi bilit ou- nos  per ceber,  l evando- se e m 

cont a os obj eti vos apresent ados no i ní ci o dest e,  que o JN t em um públi co mui t o 

di versifi cado na ci dade de Jacobi na.  São pessoas de di sti nt as cl asses soci ai s,  f ai xa 

et ári a,  ní vel  de escol ari dade,  dentre outras,  o que nos l evou a consi der ar  que não há 

um perfil exat o par a os t el espect ador es do referi do noti ci ári o.  

Consi der ando-se que há uma i nt er ação e uma fi deli dade gr at uit a e opci onal  

dessas pessoas em r el ação ao cont at o com esse t el ej ornal ,  é vál i do si nali zar  que 

mui t o do que é r ecebi do por  esse públi co,  de cert a f or ma,  acaba sendo i nt eri ori zado 

como u ma espéci e de def esa aos entraves que podem sur gi r  e,  no ent ant o,  i rem de 

encontro com aquil o que f oi  apr eendi do no mo ment o que assi stiu o noti ci ári o em 

quest ão.  

Nessa di reção,  f az-se necessári o dest acar  que o públi co do Jor nal  Naci onal  

da Ci dade de Jacobi na consi der a esse veí cul o de i nf or mação um mei o i ndi spensável  

par a fi car em por  dentro dos f at os do Br asil  e do mundo,  assi m como u ma pequena 

part e não vê nesse t elej or nal  um suport e compl et o em se t r at ando da r el evânci a das 

notí ci as apr esent adas.  Embor a mui t os suj ei t os não vej am nesse noti ci ári o um 

subsí di o f undament al  par a se mant er em i nfor mados,  boa part e assi nal am que não 

há uma li gação entre as i nf or mações passadas e o mei o soci al ao qual  f azem part e.  

Levando-se em cont a a mul ti pli ci dade de assunt os que são abor dados por  t al  

noti ci ári o,  f oi  perceptível  que vári os t emas soci ai s dão f ort es di reci onament os aos 

suj eit os na hor a de t omar em deci sões,  i sso desde o exempl o da cozi nhei ra que se 
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senti u comovi da com as r eport agens most radas e passou a aj udar  as cri anças 

pr óxi mas ao seu uni verso.  Ou sej a,  o di scurso publi ci zado pel o JN  i nt erf eri u no  j ei t o 

de agi r e ol har  o outro.  

Obser vamos,  ai nda,  que a notí ci a di f undi da pel o JN consegue escl ar ecer  e, 

de cert a f or ma,  mobilizar  os di f erent es i ndi ví duos que a buscam di ari ament e.  Essa 

mobi li zação est á r el aci onada ao modo como esse t el espectador  apr eende a 

i nf or mação e del a se apr opri a na t ent ati va de r esol ver  quest ões ou ef et uar  ações 

que est ej am li gadas a um cont ext o semel hant e de suas vi das.  

Foi  exami nado que a parti r  do mo ment o em que o t el espect ador  consegue 

ent ender  as notí ci as que l hes são dadas,  est e adqui re uma f errament a,  i st o é,  uma 

i nf or mação que l he per mi t e agi r  e mobi li zar  saber es di versos par a desenvol ver 

det er mi nadas pr áti cas no mei o soci al.  

Const at amos que as múl ti pl as r eport agens apr esent adas pel o r ef eri do 

t el ej ornal  são,  mui t as vezes,  deci si vas na hor a de t omar  séri os posi ci onament os e, 

com i sso,  os suj eit os se sent em mai s seguros quando est ão sendo i nf or mados dos 

f at os que podem escl ar ecer  i dei as e nort ear  ações e/ ou atit udes.  Dentre as vári as 

i nfl uênci as que o públi co j acobi nense est eve suj eit o num constant e cont at o com 

esse mei o de i nf or mação,  dest acam- se assunt os como pol íti ca,  saúde,  benefí ci os 

soci ai s, vi ol ênci a, desempr ego et c.  

At r avés dessa pesqui sa f oi  verifi cado t ambé m que e mbor a vári os 

t el espect ador es t omem i ni ci ati vas ou r eali zem det er mi nadas ações t endo como base 

o que assi mi l ou ao assi stir  o JN,  mui t os não se dão cont a de que suas i dei as e 

comport ament os não dei xam de ser  r efl exos daquil o que f oi  notici ado e que,  de 

al guma f or ma,  t eve i nt erf er ênci a nas ações e,  consequent ement e,  no di scurso 

desses suj eit os.  
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